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RESUMO 

 

Os triatomíneos são insetos de importância epidemiológica por serem os vetores da 
doença de Chagas ou tripanossomíase americana, cujo agente etiológico é o 
protozoário flagelado Trypanosoma cruzi. São insetos pertencentes à ordem 
Hemiptera e família Reduviidae, que se caracterizam pelo aparelho bucal adaptado à 
hematofagia. Além da transmissão de T. cruzi aos vertebrados, podem transmitir outro 
protozoário denominado Trypanosoma rangeli. Este, costuma dificultar o diagnóstico 
diferencial em infecções mistas. O presente estudo tem como objetivo descrever um 
panorama da doença de Chagas na Amazônia Ocidental, a ocorrência de triatomíneos 
e sua infecção por tripanossomatídeos no Projeto de assentamento Nova Cintra, 
Rodrigues Alves, Acre, Brasil. A pesquisa epidemiológica foi realizada através de 
fontes de dados secundários oriundos do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação do Sistema Único de Saúde (SINAN), coletados através do Banco de 
Dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Constatou -se assim, que na região 
de estudo, foram registrados 169 casos de DC aguda no período de 2007 a 2017. O 
trabalho realizado em Nova Cintra consistiu em uma pesquisa realizada por meio da 
dissecção de duas espécies de palmeiras: Attalea butyracea (Jaci) e Mauritia flexuosa 
(Buriti), busca ativa em áreas peridomiciliares, utilização de armadilhas de 
interceptação de voo e armadilhas luminosas. A identificação dos espécimes 
coletados utilizou como base as chaves as chaves dicotômicas de referência e outras 
descrições de espécies mais recentemente descobertas. Para a análise da infecção 
foi realizada a remoção do conteúdo intestinal do triatomíneo por compressão do 
abdome, e com a posterior diluição em solução fisiológica a 0,9% para exame a fresco 
em microscopia óptica, além de posterior coloração com o kit panótico rápido. Foram 
realizados também a semeadura deste conteúdo em meio LIT e realizado o PCR para 
confirmação diagnóstica utilizando-se primers para T. cruzi e T. rangeli. Dos métodos 
de coleta realizados apenas em A. butyracea foram coletados quatro triatomíneos e 
no intradomicílio foram coletados 28 triatomíneos adultos que podem ter sido atraídos 
por intrusão. Dado negativo para infestação em buriti (M. flexuosa) é muito importante, 
uma vez que essa palmeira é muito utilizada na região, sendo quase totalmente 
aproveitada e seus frutos são utilizados para a produção de alimentos e 
comercializados na região. A fauna triatomínica de Nova Cintra está representada 
pelas espécies: Rhodnius pictipes, Rhodnius stali, Rhodnius montenegrensis e 
Eratyrus mucronatus. 
 
 
Palavras-chave: DC aguda-  hemoscopia- tripanossomatídeos 
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ABSTRACT 

 

Triatomines are insects of epidemiological importance because they are the vectors of 
Chagas disease or American trypanosomiasis whose etiological agent is the flagellate 
protozoan Trypanosoma cruzi. They are insects belonging to the order Hemiptera and 
family Reduviidae that are characterized by the oral apparatus adapted to 
hematophagy. In addition to the transmission of T. cruzi to vertebrates, triatomines can 
transmit another protozoan called Trypanosoma rangeli, which usually makes 
differential diagnosis difficult in mixed infections. The present study aims to describe a 
panorama of Chagas' disease in the Western Amazon, the occurrence of triatomines 
and their infection by trypanosomatids in the. Project, Rodrigues Alves, Acre, Brazil. 
Epidemiological research was performed through secondary data sources from the 
National Health System Information System (SINAN), collected through the National 
Health System Database (DATASUS), and the epidemiological study carried out in the 
state of Acre. It was found that in the study region, 169 cases of acute CD were 
recorded in the period from 2007 to 2017. The work carried out in Nova Cintra 
consisted of a research carried out by means of the dissection of two palm species: 
Attalea butyracea (Jaci ) and Mauritia flexuosa (Buriti), active search in peridomiciliary 
areas, use of traps of interception of flight and luminous traps. Identification of the 
collected specimens was based on the keys and other descriptions of more recently 
discovered species. For the analysis of the infection the intestinal contents of the 
triatomine were removed by compression of the abdomen, followed by dilution in 0.9% 
physiological solution for fresh examination under light microscopy, and subsequent 
staining with the rapid panotic kit. Seeds were also sown in LIT medium and PCR was 
performed for diagnostic confirmation using primers for T. cruzi and T. rangeli. Of the 
collection methods performed only in A. butyracea, four triatomines were collected and 
28 adult triatomines were collected at the intradomiciliary, which may have been 
attracted by intrusion. Negative data for infestation in buriti (M. flexuosa) is very 
important, since this palm is widely used in the region, being almost fully utilized and 
its fruits are used for food production and marketed in the region. The triatomine fauna 
of Nova Cintra is represented by the species Rhodnius pictipes, Rhodnius stali, 
Rhodnius montenegrensis and Eratyrus mucronatus. 
 
 
Keywords: Acute CD- hemoscopy-  trypanosomatids 
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O trabalho intitulado “Panorama epidemiológico da doença de Chagas na 

Amazônia Ocidental e estudo da fauna triatomínica e infecção natural por 

tripanossomatídeos em Nova Cintra, Rodrigues Alves, Acre, Brasil” está 

estruturado em: Introdução, Objetivos, Capítulo I, Capítulo II, Conclusão Geral, 

Referências Bibliográficas e Anexos. 

A introdução contempla a entomologia médica, aspectos taxonômicos 

diferenciais entre a família Reduviidae e subfamília Triatominae, e aspectos da 

doença de Chagas.  

Os objetivos estão organizados em Geral e Específicos, no último 

destacando os objetivos presentes nos artigos. 

O capítulo I é o artigo intitulado “Panorama epidemiológico da doença de 

Chagas na Amazônia Ocidental, no período de 2007 a 2017”.  

O Capítulo II é o artigo intitulado “Estudo da fauna de triatomíneos e análise 

da sua infecção por tripanossomatídeos no projeto de assentamento Nova Cintra, 

Rodrigues Alves, Acre, Brasil”.  

Posteriormente é apresentado uma conclusão geral, fazendo uma ligação 

dos principais achados dos dois capítulos e perspectivas futuras de estudos para a 

região.  

Em seguida são apresentadas todas as referências utilizadas no estudo e 

anexos. 
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2.1 ENTOMOLOGIA MÉDICA 
 

A entomologia pode ser definida como a “Ciência encarregada do estudo da 

taxonomia e bioecologia dos insetos” (MARCONDES, 2011). Os insetos estão 

presentes em diversos ambientes, desde locais com altas temperaturas até regiões 

com temperaturas abaixo de zero (CAMARGO et al., 2015). Desempenham 

variados papéis nos ecossistemas, estando relacionados em vários processos e 

interações ecológicas, onde muitos se configuram como grande recurso econômico, 

quando utilizados na produção de artigos com valor comercial tais como mel, cera 

e seda, enquanto outros causam prejuízo ao homem, quando se tornam pragas e 

vetores de doenças que acometem plantas e animais (CAMARGO et al., 2015).  

A Entomologia médica, portanto, estuda os insetos e artrópodes que afetam 

a saúde humana, tratando-se de uma ciência complexa que abrange 

conhecimentos sobre a morfologia, biologia e sistemática, além de estudos 

epidemiológicos, prevenção e métodos de controle desses organismos 

(RODRIGUEZ-MORALES, 2007). Do relacionamento entre insetos-agentes-

hospedeiros e o meio ambiente surgem muitas doenças prejudiciais ao homem e 

animais, por isso, é papel da entomologia médica pesquisar os vetores de 

relevância no processo saúde-doença (MARCONDES, 2011).  

Assim, há trabalhos que consideram ainda, a importância de outros fatores 

na determinação do processo saúde-doença de uma população, tais como os 

fatores abióticos e fatores sociais, pois, este último, pode contribuir de modo a 

facilitar ou dificultar o contato do agente com os hospedeiros, além de interferir no 

resultado da interação (MARCONDES, 2011).  

As conquistas na área de Entomologia médica têm protegido muitas pessoas 

de diferentes partes do mundo, de vetores e consequentemente das enfermidades 

(ADLER; MONCADA-ÁLVAREZ, 2016). A presença permanente de entomólogos é 

uma linha de defesa contra enfermidades transmitidas por vetores e outras 

ameaças em saúde pública causada por artrópodes, onde tal necessidade, justifica-

se principalmente pela capacidade desses em se adaptar à novas condições, 

exigindo dessa forma, esforços permanentes da equipe de entomólogos (ADLER; 

MONCADA-ÁLVAREZ, 2016).  
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2.2 VETORES DA DOENÇA DE CHAGAS (TRIATOMÍNEOS) 
 

Triatomíneos são insetos hematófagos pertencentes à ordem Hemiptera, 

família Reduviidae e subfamília Triatominae (GALVÃO, 2003; MENEGUETTI et al., 

2016; TERASSINI et al., 2017). São epidemiologicamente importantes porque 

transmitem o protozoário Trypanosoma cruzi, agente etiológico da tripanossomíase 

americana, também conhecida como doença de Chagas (DC) (CHAGAS, 1909; 

MENEGUETTI et al., 2012). Esses insetos se configuram ainda, como vetores de 

outro protozoário, também pertencente à ordem Kinetoplastida, denominado 

Trypanosoma rangeli, principalmente as espécies pertencentes ao gênero 

Rhodnius (CASTRO et al., 2017). 

O primeiro triatomíneo foi descrito no século XVIII pelo cientista De Geer, 

que o identificou como Cimex rubrofasciatus, espécie que posteriormente foi 

incluída no gênero Triatoma, passando a ser denominada Triatoma rubrofasciata. 

Além disso, esses insetos foram relatados por muitos viajantes e naturalistas 

incluindo Darwin, sem que os mesmos conhecessem seu potencial como vetor de 

alguma enfermidade (GALVÃO, 2014). Somente em 1909 a DC foi descoberta, 

devido aos trabalhos de Carlos Chagas, médico pesquisador que descreveu o 

agente etiológico, os reservatórios e a presença do triatomíneo como vetor, com 

isso, esses insetos deixaram de ser estudados do ponto de vista puramente 

entomológico e passaram a despertar um grande interesse médico-sanitário 

(GALVÃO, 2014; LENT; WYGODZINSKY, 1979). 

Dependendo da região em que ocorrem, os triatomíneos possuem diversos 

nomes populares tais como Barbeiro, Chupão, Chupança, Fincão, Bicudo, 

Percevejão, Bicho-de-parede, Bicho-de-parede preto, Chupa-pinto, Percevejo-do-

sertão, Percevejo francês, Percevejo gaudério, Percevejo grande, Procotó, 

Prorocotó, Baratão, Bruxa, Piolho-de-piaçava, Quiche do sertão, Rondão, Vunvun, 

Cascudo, Cafeco, Pito, Chinchorro (GALVÃO, 2014; JUBERG et al., 2014). 

A subfamília Triatominae se diferencia dos demais insetos da ordem 

Hemiptera principalmente pelo tipo de aparelho bucal que é especificamente 

adaptado à hematofagia, sendo classificado como do tipo picador-sugador, 

morfologicamente retilíneo e composto por três segmentos que não ultrapassa o 

primeiro par de pernas do inseto (Figura 1-C e F), diferindo dos insetos de hábito 
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alimentar fitófago, que possuem aparelho bucal composto por quatro segmentos, 

sendo morfologicamente retilíneos e ultrapassando o primeiro par de pernas (Figura 

1-A e D) e também de insetos predadores, que se alimentam da hemolinfa de outros 

invertebrados, possuindo o aparelho bucal curvado e dotado de três segmentos, 

também não ultrapassando o primeiro par de pernas (Figura 1-B e E) (GALVÃO, 

2014).  

 

Figura 1- Diferenças morfológicas e posição do aparelho bucal de Heteroptera 

 
I) Primeiro segmento; II) Segundo segmento; III) Terceiro segmento; IV) Quarto segmento; A) Fitófago; B) Predador; C) 
Hematófago; D) Vista frontal do aparelho bucal de fitófago ultrapassando o primeiro par de pernas; E) Vista frontal do aparelho 
bucal de predador que não ultrapassa o primeiro par de pernas; F) Vista frontal do aparelho bucal de hematófago que também 
não ultrapassa o primeiro par de pernas. 
Fotos: Fernanda Portela 

 

Os triatomíneos possuem desenvolvimento hemimetabólicos com cinco 

estádios ninfais onde, tanto adultos quanto ninfas se alimentam de sangue 

(RODRÍGUEZ-RUANO et al., 2018). Entretanto, já foi observado em algumas 

espécies a adoção de hábito alimentar alternativo, a hemolinfonia, ocasionada 

possivelmente por condições ambientais adversas (NOIREAU; CARBAJAL-DE-LA-

FUENTE, 2005).  
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Entre os principais gêneros de importância médica três se destacam: 

Pantrongylus, Triatoma e Rhodnius que, segundo Argolo et al. (2008) se 

diferenciam pela localização do tubérculo antenífero. O gênero Panstrongylus 

possui inserção das antenas antes da metade da região anteocular, imediatamente 

anterior aos olhos (Figura 2 A). O gênero Triatoma possui inserção das antenas na 

metade da região anteocular, localizando-se em posição mediana da distância 

entre os olhos compostos e o clípeo (Figura 2 B). Enquanto o gênero Rhodnius 

possui a inserção das antenas após a metade da região anteocular, ou seja, 

próxima ao ápice da cabeça (Figura 2 C). 

 

Figura 2. Localização do tubérculo antenífero dos três principais gêneros de 
triatomíneos 

 
A) Gênero Pantrongylus. B) Gênero Triatoma. C) Gênero Rhodnius.  Fotos: Dionatas Meneguetti 

 
Atualmente são conhecidas um total de 154 espécies de triatomíneos 

agrupadas em 19 gêneros no mundo (OLIVEIRA; ALEVI, 2017; LIMA-CORDÓN et 

al., 2019; POINAR JÚNIOR, 2019). No Brasil, ocorrem dez gêneros de Triatominae: 

Alberprosenia, Belminus, Cavernicola, Eratyrus, Microtriatoma, Panstrongylus, 

Parabelminus, Psammolestes, Rhodnius e Triatoma, sendo todas as espécies 

pertencentes, vetores para os tripanossomatídeos (MENEGUETTI et al., 2015; 

TERASSINI et al., 2017). 

Mais de 30 espécies agrupadas em nove gêneros são registradas para a 

região Amazônica (CASTRO et al., 2018). Na Amazônia brasileira, pelo menos 20 

espécies de triatomíneos silvestres pertencentes a oito gêneros, foram 

identificadas, dentre as quais, foram observadas infecções por tripanossomatídeos 
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em 50% das mesmas (MENEGUETTI et al., 2011; GURGEL-GONÇALVES et al., 

2012a; MENEGUETTI et al., 2016). 

Para o estado do Acre são registradas onze espécies de triatomíneos 

agrupadas em quatro gêneros, sendo elas: Rhodnius robustus (BARATA et al., 

1988), Rhodnius pictipes (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012), Rhodnius 

montenegrensis (MENEGUETTI et al., 2015),  Rhodnius stali (MENEGUETTI et al., 

2016), Rhodnius neglectus (RAMOS et al., 2018c), Panstrongylus geniculatus 

(GURGEL- GONÇALVES et al., 2012), Pantrongylus rufotuberculatus (OLIVEIRA 

et al., 2019), Pantrongylus megistus (CASTRO et al., 2018), Panstrongylus lignarius 

(MENEGUETTI et al., 2018), Eratyrus mucronatus (OBARA et al., 2013) e Triatoma 

sordida  (Figura 3) (RAMOS et al., 2018a). 

 

Figura 3. Espécies de triatomíneos registradas para o estado do Acre 
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2.3 DOENÇA DE CHAGAS  

 

2.3.1. Agente etiológico  

 

A doença de Chagas é causada pelo protozoário T. cruzi, pertencente ao filo 

Sarcomastigophora, subfilo Mastigophora, classe Zoomastigophora, ordem 

Kinetoplastida e família Trypanosomatidae (CHAGAS, 1909; JUNQUEIRA et al., 

2011). Possui como característica principal a presença de um cinetoplasto 

volumoso (NEVES, 2011; MILES et al., 2009). Em seu ciclo de vida, apresenta três 

formas evolutivas que são identificadas morfologicamente pela localização do 

cinetoplasto em relação ao núcleo, além da posição de saída do flagelo em relação 

a essa organela (BRENER, 1997). 

A dinâmica da transmissão do T. cruzi envolve mamíferos e os insetos 

vetores (COURA, 2015) e as formas do parasita variam entre os mesmos (BRENER, 

1997, NEVES, 2011). 

Nos tecidos dos mamíferos, são encontradas as formas amastigotas, com 

cerca de 4 μm, apresentando pouco citoplasma e com flagelo embutido em bolsa 

flagelar (JUNQUEIRA et al., 2011). Os amastigotas formam aglomerados causando 

lesões nos tecidos infectados, popularmente chamados de “ninhos de amastigotas” 

(Figura 4A) (JUNQUEIRA et al., 2011). Podem causar ainda lesões no trato 

digestivo, porém, as mais frequentes são as cardiomiopatias (GOSLING; GELAPE, 

2019). Essa forma evolutiva auxilia na sobrevivência do T. cruzi ao sistema imune 

do hospedeiro e estão presentes apenas no hospedeiro vertebrado ou em cultura 

de células (JUNQUEIRA et al., 2011). 

As formas infectantes de T. cruzi, na transmissão vetorial, são denominadas 

tripomastigotas metacíclicos, dotadas de um flagelo e uma membrana ondulante e 

podendo assumir formas delgadas ou largas, sendo essa diferença morfológica, 

apontada como indicador de tempo de infecção e resistência do T. cruzi (NOIREAU 

et al., 2009; NEVES, 2011). Os tripomastigotas metacíclicos estão presentes na 

ampola retal dos vetores e, após a chegada na corrente sanguínea do hospedeiro, 

passam a ser denominados tripomastigotas sanguíneos (BRENER, 1997). São as 

formas liberadas pelas fezes ou urina do vetor e que, circulam na fase aguda da 
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infecção nos vertebrados, sendo, nessa fase, facilmente detectados em exames 

parasitológicos (JUNQUEIRA et al., 2011) (Figura 4B). 

No intestino médio do vetor também são encontradas as formas 

epimastigotas, que são mais alongadas do que as formas tripomastigotas, e se 

dividem ativamente por bipartição longitudinal, sendo importante nas provas 

sorológicas de diagnóstico e usadas como antígenos nas reações de 

imunofluorescência direta (JUNQUEIRA et al., 2011). Acreditava-se que essas 

formas, ao chegarem na corrente sanguínea, eram fagocitadas e destruídas, 

sobrevivendo apenas as formas tripomastigotas, entretanto, estudo recente, 

descobriu a potencialidade de infecção dos epimastigotas na transmissão oral, 

observando que, os parasitas penetram pela mucosa e pelo esôfago se convertem 

rapidamente em formas tripomastigotas sanguíneas, demonstrando que 

epimastigotas também podem ser infectantes para hospedeiros mamíferos 

(KESSLER et al., 2017). 

 

Figura 4. Formas evolutivas de T. cruzi  

A) Formas amastigotas de T. cruzi em tecido cardíaco (Coloração: H & E). B) Formas tripomastigotas de 
T. cruzi em lâminas de sangue (Coloração: Giemsa). C) Formas epimastigotas de T. cruzi em exame à 
fresco do conteúdo intestinal de triatomíneo. Aumentos de observação: 1000x.  
Fotos: Fernanda Portela Madeira  

 

2.3.2. Dinâmica da DC e aspectos epidemiológicos 

 

A DC é uma enfermidade considerada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) como uma doença tropical negligenciada (DIAS et al., 2016)  

Estima-se em oito milhões o número de pessoas infectadas em todo o 

mundo sendo grande parte em países da América Latina onde a doença continua 

sendo grande problema de saúde pública (DIAS et al., 2016). Devido à própria 



16 
 

dinâmica da ecologia dos insetos vetores, a distribuição espacial da doença é 

limitada primariamente ao continente americano, porém, observa-se o avanço da 

progressão da doença para outros países (DIAS et al., 2016). O avanço da DC para 

os países não endêmicos deve-se principalmente aos movimentos migratórios das 

populações entre as diferentes regiões do mundo (WHO, 2018). 

Essa doença é uma antropozoonose que, inicialmente circulava entre 

vetores e mamíferos silvestres, passando o homem a integrar a cadeia em virtude 

da invasão dos ecótopos naturais (Figura 5) (ARGOLO et al., 2008). No Brasil, 

algumas espécies de roedores já foram encontradas infectados por T. cruzi, tais 

como as espécies Rattus rattus e Mus musculus (MELLO, 1982; ZETUN et al., 

2014), porém, outros vertebrados podem servir como reservatórios do parasito, 

como  por exemplo marsupiais, primatas e animais domésticos. (ZETUN et al., 

2014). 

 

Figura 5. Ciclo biológico relacionado a formas de transmissão de T. cruzi. 

 
Fonte: Fernanda Portela 

 

A transmissão vetorial do T. cruzi ocorre quando, tripomastigotas 

metacíclicos, presentes nas fezes ou urina do triatomíneo são liberados o repasto 

sanguíneo (CHAGAS, 1909). O inseto possui substâncias anestésicas que fazem 

com que o hospedeiro não perceba sua presença durante o repasto, entretanto, ao 

se alimentar, o inseto libera fezes ou urina, que são levadas até o local da picada, 
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após a retirada do aparelho bucal, quando o hospedeiro sente um incômodo e, 

consequentemente, fricciona a região lesionada (GALVÃO, 2014). Além disso, 

existem outras formas de transmissão da DC ao homem, tais como por transfusão 

sanguínea, oral, congênita, e outras formas menos frequentes são possíveis como 

acidentes em laboratório, manuseio de animais infectados, ingestão de carne mal 

cozida proveniente de animais infectados, transplantes de órgãos de doadores 

infectados, por via sexual e excepcionalmente por infecção induzida ou criminal 

(COURA, 2015). Outro possível mecanismo de transmissão se dá de forma direta 

pelos reservatórios como marsupiais, que podem eliminar T. cruzi diretamente 

através das glândulas odoríferas e podem transmitir o parasito a outros animais 

incluindo o homem (DEANE et al., 1984; LENZI et al., 1984; COURA, 2007; COURA, 

2015). 

Na região amazônica uma das formas de transmissão mais ocorrentes é a 

via oral através de alimentos contaminados, principalmente o açaí (Euterpe 

precatoria). Recentes estudos sugerem que o congelamento da amostra auxilia na 

longa sobrevivência do parasita devido a presença de crioprotetores, 

provavelmente presentes no conteúdo de gordura do parasita, sendo necessária a 

pasteurização do produto antes da comercialização (SANTANA et al., 2019). 

Dentre os estados da Amazônia brasileira, o Acre ocupou a quarta posição 

em número de casos de DC no período compreendido entre os anos de 2006 a 

2017. No ano de 2016, foi o segundo estado com mais casos confirmados segundo 

dados do Sistema Nacional de Agravos e Notificações – SINAN, possivelmente 

devidos aos surtos de transmissão oral da doença ocorridos no mesmo ano. 

 O primeiro caso autóctone de tripanossomíase foi registrado no ano de 

1982, em uma localidade rural do município de Plácido de Castro e descoberto por 

busca passiva de rotina dentro do Programa de controle de malária realizada pela 

Superintendência de Campanhas de Saúde Pública- SUCAM (BARATA et al., 

1988). Os exames realizados identificaram formas tripomastigotas de T. cruzi em 

uma criança, além da presença de triatomíneos pertencentes à espécie Rhodnius 

robustus em palmeiras próximas às suas residências, estando positivos para  T. 

cruzi  (BARATA et al., 1988). As amostras humana e silvestre coletadas e 

inoculadas em camundongos apresentaram-se muito virulentas e elevada taxa de 
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letalidade, além de intensa presença de ninhos de amastigotas na musculatura 

cardíaca após análises histológicas (BARATA et al., 1988).  

Triatomíneos capturados naturalmente infectados demonstram que, tanto o 

protozoário quanto o vetor já circulavam no meio silvestre de maneira autóctone no 

estado, ou seja, o ciclo enzoótico da doença estava fechado (BARATA et al., 1988). 

Estudo epidemiológico recente demostrou que cerca de 28 % dos casos de 

DC ocorridos entre 2009 a 2016 ocorreram na região do Juruá sendo o município 

de Rodrigues Alves a localidade com maior quantidade de casos confirmados 

(OLIVEIRA et al., 2018). 

Com isso observa-se que, mesmo com muitos avanços no conhecimento e 

controle dos vetores, além de melhor monitoramento da qualidade das transfusões 

de sangue em vários países onde a doença ocorre, a DC ainda é um agravo de 

grande importância para a saúde pública na América Latina, sob diferentes padrões 

regionais de expressão epidemiológica (DIAS et al, 2016). Muitas pessoas 

infectadas ainda não possuem acesso a diagnóstico e tratamento sistemáticos 

sustentando assim, um elevado impacto de morbimortalidade e o custo social da 

enfermidade (DIAS et al, 2016). 

Aliado a isso, em virtude do SINAN não possuir uma notificação obrigatória 

de dados acerca da doença de Chagas em fase crônica, isto pode criar uma lacuna 

no quadro de distribuição da doença pela subnotificação, justificando assim a 

importância de desenvolvimento de trabalhos que promovam conhecimento dos 

principais vetores que ocorrem em todo o estado e consequentemente se 

conheçam as áreas de risco para a transmissão de DC. 
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3.1 OBJETIVO GERAL 
 

• Descrever um panorama epidemiológico da doença de Chagas na Amazônia 

Ocidental e a ocorrência de triatomíneos e sua infecção por tripanossomatídeos, 

no Projeto de Assentamento Nova Cintra, Rodrigues Alves, Acre, Brasil. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Descrever o panorama epidemiológico da Doença de Chagas na Amazônia 

Ocidental brasileira no período de 2007 a 2017; 

• Documentar as espécies de triatomíneos que ocorrem associadas às palmeiras 

Mauritia flexuosa (Buriti) e Attalea butyraceae (Jaci); 

• Descrever as espécies de triatomíneos associadas à regiões peridomiciliares e 

intradomiciliares atraídas por iluminação artificial; 

• Avaliar a eficiência de armadilhas de interceptação de voo para a captura de 

triatomíneos; 

• Analisar a positividade dos triatomíneos coletados para Trypanosoma cruzi e 

Trypanosoma rangeli 
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CAPÍTULO I. PANORAMA EPIDEMIOLÓGICO DA DOENÇA DE 

CHAGAS NA AMAZÔNIA OCIDENTAL BRASILEIRA NO PERÍODO 

DE 2007 A 2017 
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Panorama Epidemiológico da Doença de Chagas na Amazônia 

Ocidental Brasileira, no período de 2007 a 2017 

 

Resumo: Introdução: A doença de Chagas (DC) é uma enfermidade causada pelo 

protozoário flagelado da ordem Kinetoplastida denominado Trypanosoma cruzi. 
Estima-se que oito milhões de pessoas estejam infectadas em todo o mundo, 
principalmente na América Latina causando incapacidades e mais de dez mil 
mortes por ano. Objetivo: Analisar o panorama epidemiológico da doença de 
Chagas na Amazônia Ocidental brasileira no período de 2007 a 2017. Método: 
Trata-se de um estudo populacional, retrospectivo de epidemiologia descritiva com 
coleta e análise de dados referentes aos casos confirmados de infecção por T. cruzi 
nos estados do Acre, Amazonas, Rondônia e Roraima através de fontes 
secundárias oriundos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação do 
Sistema Único de Saúde (SINAN) coletados através do Banco de Dados do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS). Para dados do estado do Acre foi utilizado a 
base de dados de Oliveira et al. (2018). Esses dados foram utilizados para 
determinar a frequência da infecção e caracterizar o perfil epidemiológico dos 
portadores do T. cruzi. Resultado: Houve a notificação de 169 casos de doença de 
Chagas na Amazônia Ocidental. Conclusão:  Dados epidemiológicos são um 
importante recurso para a compreensão da dinâmica da DC e os principais 
aspectos relacionados no processo saúde-doença. 
 
 
Palavras-chaves: Amazônia, Epidemiologia, tripanossomíase Americana. 
 
 
Abstract. Introduction: Chagas disease (CD) is a flagellet protozoan disease of 
the order Kinetoplastida called Trypanosoma cruzi. Estimates that millions of people 
are infected by T. cruzi worldwide, especially in Latin America, with disabilities and 
more than ten thousand deaths a year. Objective: To analyze the epidemiological 
panorama of Chagas' disease in the Brazilian Western Amazon from 2007 to 2017. 
Method: This is a retrospective and descriptive population study with a collection 
and analysis of the contact location of the confirmed cases of infection by Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, Brazil, Amazonas, Rondônia and Roraima, through the 
Information System for Agravos de Rondônia and the State of Rio de Janeiro 
(SINAN) were collected through the Single Health System Database (DATASUS). 
The data of the state of Acre were used in the database of Oliveira et al. (2018) 
Epidemiological data on T. cruzi carriers. Result: There were 169 cases of CD 
reported in the Western Amazon. Conclusion: Epidemiological data are an 
important resource for understanding the dynamics of CD and the main aspects 
related to the health-disease process. 
 
 
Keywords: Amazon, Epidemiology, American trypanosomiasis 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

A doença de Chagas (DC) é uma enfermidade causada pelo protozoário 

flagelado da ordem Kinetoplastida denominado Trypanosoma cruzi, cujo o vetor é 

um inseto pertencente à família Reduviidae e subfamília Triatominae conhecido 

popularmente como barbeiro (CHAGAS, 1909).  

A via de transmissão de T cruzi mais relatada pela ciência é a vetorial, que, 

ao contrário de outras enfermidades transmitidas por vetores, não ocorre por 

inoculação com a saliva do vetor, e sim por fezes ou urina contendo as formas 

tripomastigotas infectantes (CHAGAS, 1909; GALVÃO, 2014). Ao fazerem o 

repasto sanguíneo, os triatomíneos liberam as fezes ou urina sobre a pele do 

hospedeiro e a contaminação ocorre, quando, ao friccionar, o indivíduo leva o 

material infectado para o local da lesão (GALVÃO, 2014;ARAUJO et al., 2017; 

COURA et al., 2018). Outras formas de transmissão da doença são possíveis, tais 

como: transplacentária, transfusão sanguínea, transplante de órgãos, alimentos 

contaminados e acidentes de laboratório (HARRINGTON; STEUBEN, 2019), não 

sendo descartadas também, as possibilidades de contaminação por consumo de 

carne de caça contaminada (SANGENIS et al., 2016) e por via sexual (ARAUJO 

et al., 2017). 

Inicialmente a DC era classificada como uma zoonose e seu ciclo ocorria 

somente em ambiente silvestre, exclusivamente entre triatomíneos de hábito 

silvestre e diversas ordens de mamíferos, como marsupiallia, chiroptera, primates, 

edentata, carnívora e rodentia (BARRETO, 1967), tornando-se posteriormente 

uma antropozoonose, após a inserção do homem e animais domésticos no ciclo 

da doença, principalmente devido à invasão e modificação dos ecótopos naturais 

(BARRETO, 1967; GAUNT; MILES, 2000; COURA, 2015).  

Estima- se que oito milhões de pessoas estejam infectadas pelo T. cruzi em 

todo o mundo, principalmente na América Latina, causando incapacidades e mais 

de dez mil mortes por ano (WHO, 2018). 

Além disso, a DC tem sido cada vez mais detectada em países não 

endêmicos devido a migrações humanas, infecção de viajantes que estiveram em 

áreas com risco de infecção, sendo relatados também, casos em crianças 
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adotadas provenientes das regiões endêmicas (HARRINGTON; STEUBEN, 2019; 

WHO, 2018). 

Após cem anos de descoberta, a tripanossomíase continua sendo um 

importante problema social e de saúde pública na América Latina e considerada 

por pesquisadores como um “gigante invisível” principalmente pelo período de 

latência que a doença apresenta, e consequentemente, pela dificuldade no 

tratamento da fase crônica da DC, ocasionadas pelas graves lesões nos órgãos 

vitais (GOSLING; GELAP, 2019). É considerada também, como uma doença 

tropical negligenciada devido aos poucos investimentos realizados em pesquisas 

e produção de fármacos (BEZERRA; CAMARGO; MENEGUETTI, 2012; 

GOSLING; GELAP, 2019), além de acometer em sua maioria a população mais 

pobre (GOSLING; GELAP, 2019). 

Dentre as complicações decorrentes da DC estão as lesões do trato 

gastrointestinal, resultando em megaesôfago e megacólon, contudo, a 

complicação mais frequente é a cardiomiopatia chagásica que, na fase crônica 

pode apresentar latência de até 30 anos, sendo a terceira indicação mais 

ocorrente para o transplante cardíaco no Brasil (BENATTI; OLIVEIRA; BACAL, 

2017; GOSLING; GELAP, 2019).  

Outra preocupação em relação a essa enfermidade está no surgimento de 

coinfecções por T. cruzi e Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), 

principalmente devido a fraca resposta imunológica nos testes para T. cruzi 

realizados em pacientes HIV positivos, o que pode levar a confundir com outros 

agravos e subnotificar a ocorrência da doença de Chagas (WHO, 2018). 

O Brasil foi responsável por 64,7% de todos os DALY (Indicador de dias de 

vida perdidos ou mal vividos) globais devido à doença de Chagas em 2016, 

observando que as regiões, que antes registravam menor número de DALYs, 

tiveram um acréscimo entre 1990 e 2016, incluindo a região norte do país, onde 

predominam a transmissão oral da enfermidade (MARTINS-MELO et al., 2019). 

Na Amazônia crescentes surtos da doença vem sendo notificados (SANTOS 

et al., 2018; SANTANA et al., 2019) gerando preocupação por parte da saúde 

pública, portanto, o objetivo do presente estudo é analisar o panorama 

epidemiológico da doença de Chagas na Amazônia Ocidental brasileira no período 

de 2007 a 2017. 
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2. MÉTODO 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

A Amazônia Ocidental brasileira compreende os estados do Amazonas, 

Acre, Rondônia e Roraima, conforme DECRETO-LEI Nº 356 DE 15.08.1968 

(Figura 1) (MORAES, 2016). Essa região detém 42,97% da extensão territorial 

da Amazônia Legal, com aproximadamente 57% das florestas, sendo 

considerada a parte mais preservada da Amazônia e dotada de grande 

biodiversidade (GALLO, 2017). 

 

Figura 1. Localização geográfica da Amazônia Ocidental 

 
   Fonte: Fernanda Portela Madeira 
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2.2 PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA 

 

Este é um estudo populacional retrospectivo de epidemiologia descritiva 

referente aos casos confirmados de DC aguda na Amazônia Ocidental através de 

coleta de dados secundários provenientes do Sistema de Informação de Agravos 

de Notificação do Sistema Único de Saúde (SINAN), coletados através do Banco 

de Dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS), e do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Esses dados foram utilizados para determinar o 

número da população, a frequência da infecção e caracterizar o perfil 

epidemiológico dos portadores do T. cruzi. 

Todos os casos positivos foram positivos nos anos de 2007 a 2017, tendo 

como análise as seguintes variáveis: gênero, faixa etária, forma de contágio (oral, 

vetorial, acidental e outras), sazonalidade, área (rural, urbana ou periurbana). 

 

2.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Foram calculadas as taxas de Frequência (número de Casos/População da 

localidade no ano pesquisado por 100 mil habitantes), médias, desvios padrão e 

percentuais.  

 

2.4 QUESTÕES ÉTICAS 

 

Não houve necessidade de aprovação do Comitê de Ética, em virtude de 

serem utilizados dados secundários. 

 

3. RESULTADOS 

 

O presente estudo identificou, no período de 2007 a 2017, o registro de 169 

casos confirmados de doença de Chagas aguda na Amazônia Ocidental.  O ano 

com maior ocorrência de DC foi o de 2016 representando um aumento de 66,7% 

em relação ao ano anterior. Os casos registrados nos estados do Amazonas e Acre 

representam, juntos, mais de 90% dos casos notificados no período (Tabela 1). 
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Legenda: Pop: População. Cf: Coeficiente de frequência. AC: Acre. AM: Amazonas; RO: Rondônia. 
RR: Roraima. 

  

Com relação ao número de casos distribuídos por gênero, observou-se uma 

maior ocorrência da doença em pessoas do sexo masculino (63,9%) em relação ao 

feminino (36,1%) conforme Tabela 2.  

 

Tabela 2. Número de casos de doença de Chagas, distribuídos por gênero 

nos estados da Amazônia Ocidental, no período de 2007 a 2017. 

Gênero/ UF Acre Amazonas Rondônia Roraima Total (%) 

Masculino 26 (60,5%) 77 (65,3%) 4 (80 %) 1 (33,3%) 108 (63,9%) 

Feminino 17 (39,5%) 41 (34,7%) 1 (20 %) 2 (66,7%) 61 (36,1%) 

Total 43 118 5 3 169 (100%) 

 

Foi avaliada a distribuição por faixa etária do número de casos de DC, sendo 

evidenciado que mais casos ocorreram entre 20 e 39 anos (38,5%) e abrangendo 

ainda, a faixa etária entre 40 e 59 anos (38,5%) (Tabela 3). 

 

 

 

De acordo com a via de transmissão, verificou-se o predomínio da infecção 

por via oral representando 67,4%, sendo os estados do Acre e Amazonas os com 

maior número de notificações por essa via. Observa- se que 23% dos casos 

Tabela 3. Distribuição por faixa etária do número de casos de doença de Chagas 

ocorrentes nos estados da Amazônia Ocidental, no período de 2007 a 2017. 

UF* / 

Faixa 

etária 

<1 01-04 05-09 10-14 15-19 20-39 40-59 60-64 65-69 70-79 

 

80 + Total 

AC 1 5 4 3 5 23 1 1 - -  43 (25,4%) 

AM 5 5 7 9 15 41 27 4 2 2 1 118 

(69,87%) 

RO - - - - 2 1 2 - - -  5 (2,96%) 

RR - 1 - 1 - - 1 - - -  3 (1,77%) 

Total (%) 6 

(3,55%) 

11 

(6,51%) 

11 

(6,51%) 

13 

(7,69%) 

22 

(13,02%) 

65 

(38,5%) 

31 

(18,34%) 

5  

(2,96 %) 

2 

(1,18%) 

2 

(1,18%) 

1 

(0,59%) 

169  

(100%) 
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registrados para o estado do Acre não apresentam dados sobre a via de 

transmissão ou não foi estabelecida no momento da notificação (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Número de casos de doença de Chagas por via de transmissão nos 

estados da Amazônia Ocidental, no período de 2007 a 2017. 

UF* /Via 

transmissão 
Ign/branco* Vetorial Vertical Oral 

 

Acident

al 

 

Outro Total 

AC 10  1  - 32  - - 43 (25,4%) 

AM 13  22  1  81 1 - 118 (69,87%) 

RO 2  2  - - - 1 5 (2,96%) 

RR 1  1 - 1 - - 3 (1,77%) 

Total 26 (15,4 %) 26 (15,4%) 1 (0,6%) 114 (67,4 

%) 

1 (0,6%) 1 (0,6%) 169 (100%) 

*Quando não foi possível identificar a porta de entrada da infecção. AC: Acre. AM: Amazonas; RO: 

Rondônia. RR: Roraima. 

 

Com relação à distribuição de casos por área urbana, rural e peridomiciliares, 

observou- se maior frequência de infecção na zona urbana representando 49,7% 

do total de casos (Tabela 5) 

 

Legenda: AC: Acre. AM: Amazonas; RO: Rondônia. RR: Roraima. 

 

Comparando dados sazonais, observou-se no presente estudo que os 

períodos de maiores notificações corresponderam aos meses de dezembro 44 

(26.03%) e abril 29 (17,16%) respectivamente.  
 

 

 

 

 

Tabela 5. Número de casos de doença de Chagas por zona de moradia nos 

estados da Amazônia Ocidental, no período de 2007 a 2017. 

UF*/ZONA Ign/Branco Urbana Rural Periurbana Total 

AC - 4 38 1 43 (25,4%) 

AM 5 77 36 - 118 (69,87%) 

RO - 2 3 - 5 (2,96%) 

RR - 1 2 - 3 (1,77%) 

Total 5 (2,96 %) 84 (49,7 %) 79 (46,74 %) 1 (0,6%) 169 (100%) 
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4 DISCUSSÃO 

 

O estado do Amazonas, que se configurou no presente estudo como o 

estado da Amazônia ocidental com maior número de casos de DC, foi responsável 

por 70% das infecções por T. cruzi em toda a Amazônia ocidental. No estado do 

Amazonas, outros trabalhos também apontam altos índices de infecção aguda e 

atribuem os primeiros casos autóctones da doença no Amazonas à atividade 

extrativa de piaçava (BARBOSA et al., 2015; MENEZES et al., 2019). Entretanto, 

se forem considerados os coeficientes de frequência, o Acre é o principal estado 

em número de acometidos pela doença, com uma média de 0,48 casos a cada 100 

mil pessoas, enquanto o estado do Amazonas apresentou um coeficiente de 0,29.   

O estado do Acre teve considerável aumento nas notificações da doença a 

partir do ano de 2016, esse fator foi evidenciado por Oliveira et al. (2018) que 

observou um aumento de 316,7% de casos da enfermidade no estado quando 

comparados ao ano anterior, fato esse decorrente de surtos de transmissão oral no 

estado.  

Os estados do Acre e Amazonas apresentaram coeficientes acima do 

nacional, pois, dados do Ministério da Saúde demonstraram que a incidência média 

anual da doença de Chagas em todo o país é de 0,061 casos por 100 mil habitantes, 

sendo a região norte responsável por 91 % das notificações (BRASIL, 2015). 

Entretanto, são coeficientes menores quando comparados ao estado do Pará, 

considerado o de maior ocorrência de DC do país e da região norte. No período de 

2007 a 2017, de acordo com dados do SINAN o coeficiente do estado do Pará foi 

de 1,5 casos a cada 100 mil habitantes, sendo o estado responsável por cerca de 

75% dos casos notificados em todo o país (BRASIL, 2018).  

Esses dados são importantes, uma vez que esses estados estão inseridos 

na mesma região geográfica e compartilham diversos aspectos culturais, além dos 

processos migratórios entre eles. A dinâmica de transmissão na Amazônia como 

um todo segue um padrão semelhante, demonstrando, que toda a região está 

exposta à DC.  

O estado de Rondônia, com cinco casos de DC aguda, corresponde a 2,95% 

do total de notificações apresentados no presente estudo. No entanto diversas 

investigações relataram a presença de vetores infectados com T. cruzi em áreas 
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próximas às habitações humanas e infestação desses vetores em palmeiras como 

o babaçu (Orbygnia speciosa), que tem sido considerada um indicador da presença 

de triatomíneos no estado (MASSARO; REZENDE; CAMARGO, 2008; 

MENEGUETTI et al., 2012).  

As pesquisas com vetores na região possibilitaram a descoberta de uma 

nova espécie do vetor (Rhodnius montenegrensis) (ROSA et al., 2012) com 

registros de infecção natural por T. cruzi (BILHEIRO et al., 2018) e capacidade 

vetorial avaliada (BILHEIRO, 2016), o que aumenta ainda mais o risco de 

transmissão de DC. Também há registros no estado, de pessoas infectadas com T. 

cruzi provenientes de áreas endêmicas do país sugerindo infecções não autóctones 

(MASSARO; REZENDE; CAMARGO, 2008), e que, com a presença comprovada 

dos vetores e reservatórios, pode possibilitar o estabelecimento de um ciclo 

doméstico do protozoário.  

Essa abundância de triatomíneos, principalmente em áreas próximas aos 

domicílios, aliada aos altos índices de infecção natural desses insetos tornam o 

estado de Rondônia uma área de risco para a transmissão da DC na forma 

endêmica, observando-se a presença de todos os elos na cadeia de transmissão 

da doença na região (MASSARO; REZENDE; CAMARGO, 2008) . 

O estado da Amazônia ocidental com menor frequência de DC foi o estado 

de Roraima representando 1,77% dos casos confirmados no presente estudo.  

Outros estudos afirmam que Roraima não é considerada área endêmica para 

a doença (LUTIGARDS- MOURA, 2001), no entanto, alguns fatores de importância 

epidemiológica merecem ser observados, como o  relato de colonização de uma 

espécie de triatomíneo Triatoma maculata em ambiente domiciliar urbano na capital 

do estado (RICARDO-SILVA et al., 2016) e a intensa relação migratória do estado com 

outras áreas endêmicas do país e com o país vizinho, a Venezuela.  

Estudo epidemiológico realizado em assentamentos agrícolas do estado, 

detectou a presença de triatomíneos próximos aos domicílios e abrigos de animais, 

demonstrando a potencialidade de domiciliação das populações existentes 

(LUTIGARDS- MOURA, 2001) e consequentemente no estabelecimento dos ciclos 

domésticos e peridomésticos da doença.  

Roraima passou ainda, pelo processo de implantação de atividades 

agropecuárias e mineradoras, o que acarretou na alteração dos ambientes naturais 
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e promoveu também a chegada de imigrantes provenientes de diversas áreas 

endêmicas do país, incluindo Minas Gerais (LUTIGARDS- MOURA, 2001). Com 

isso, pesquisadores alertam para a possibilidade de transmissão autóctone de DC em 

Roraima (LUTIGARDS- MOURA et al., 2005). O estado recebeu ainda, a partir de 2014 

cerca de 50.000 imigrantes provenientes da Venezuela, e com isso, observou -se o 

ressurgimento de doenças antes erradicadas (LOPES, 2018) além do aumento de 

casos de outras doenças infecciosas como por exemplo, a malária (COSTA, 2017). O 

abandono do programa de controle de Chagas no país vizinho e a incerteza dos 

rastreamento dos bancos de sangue também precisam ser observados (GRILLET 

et al., 2019). 

 A Venezuela tem sofrido um aumento de transmissão de DC e a grave 

escassez de medicamentos, devido à crise enfrentada pelo país, tem forçado 

pacientes a buscarem atendimento médico e tratamento nos países vizinhos 

(GRILLET et al., 2019) incluindo o Brasil, pelo estado de Roraima. A falta de vacina 

para a DC e baixo investimento na produção de fármacos (BEZERRA; CAMARGO; 

MENEGUETTI, 2012) enfatizam que o foco de controle baseia- se ainda no controle 

do vetor e na interferência no ciclo da doença justificando a necessidade de 

constante vigilância dos fatores epidemiológicos favoráveis ao surgimento de 

infecções. 

  Além dos estudos baseados na frequência em que a tripanossomíase ocorre 

em nível regional, detectando possíveis áreas endêmicas alguns fatores 

sociodemográficos compõem a base de dados de modo a estabelecer parâmetros 

epidemiológicos importantes. Assim, em relação à variável gênero, observou -se 

que 63, 9 % eram do sexo masculino e 36,1% do sexo feminino. Estudos 

semelhantes realizados respectivamente nos estados do Pará e Acre, também 

observaram maior frequência em indivíduos do sexo masculino, diferindo de outro 

levantamento realizado no Amazonas, onde observou-se maior exposição à DC em 

mulheres (MENEZES et al., 2019). Essa maior ocorrência em homens pode estar 

relacionada às atividades laborais. Possivelmente às atividades extrativas como 

por exemplo a extração de açaí e piassava, proporcionando uma maior exposição 

de homens ao vetor e consequentemente à DC.  

 A faixa etária dos acometidos com maior frequência no presente trabalho 

abrangeu de maneira mais ampla, entre 20 a 39 anos, corroborando com outro 
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estudo em que o percentual de pessoas em idade produtiva  representou 56, 63%  

dos casos de DC (SOUZA- JÚNIOR et al., 2017) e diferindo de outras estatísticas 

que apontam uma prevalência maior da infecção entre idosos, possivelmente, pela 

maior ocorrência de transmissão vetorial em outras regiões do país (DIAS et al., 

2015).  

Outro trabalho realizado em Abaetetuba no Pará, verificou um maior 

acometimento de DC em crianças na faixa etária dos 5 aos 14 anos (SANTOS, 

2013), entretanto, o mesmo estudo também apresentou um alto índice de casos 

com pessoas na faixa de 25 a 35 anos. Essa diferença pode sugerir uma maior 

transmissão vetorial e vertical no estudo de Santos (2013) do que no presente 

trabalho. Assim, o presente artigo sugere maior ocorrência de DC em pessoas em 

idade produtiva, conforme outras pesquisas que também constatam a estreita 

relação entre as atividades profissionais e o risco de infecção por DC, como por 

exemplo as atividades extrativas de açaí (COURA; JUNQUEIRA, 2012; SOUZA- 

JÚNIOR et al., 2017) e piassaba (BARBOSA et al., 2015; MENEZES et al., 2019). 

No presente estudo, observou-se que as via de transmissão mais ocorrentes 

foram a oral e vetorial que, juntas, representaram mais de 80% das formas de 

contaminação na região.  

Diversos estudos apontam crescentes surtos de transmissão por via oral, 

principalmente pelo consumo do açaí (Euterpe precatoria) (NERY, 2016; SANTOS 

et al., 2018; SANTANA et al., 2019). Esses surtos por via oral, possivelmente 

ocasionados pelo consumo de produtos florestais agroextrativistas sem a 

regulamentação sanitária, são apontados como os principais responsáveis por 

mudar a visão tradicional da Amazônia como uma região livre da DC (AGUILAR et 

al., 2007). A transmissão via oral é apontada por pesquisadores como uma rota de 

transmissão negligenciada (ROBERTSON et al., 2016). 

A transmissão por vetores domiciliados ainda não foi registrada para a região 

da Amazônia ocidental brasileira, embora possa haver a transmissão por vetores 

que oportunamente invadam as residências (ABAD-FRANCH; MONTEIRO, 2007). 

Porém esses registros de transmissão vetorial disponibilizados pelo SINAN, geram 

dúvidas, pois 26% das transmissões sendo vetoriais, em uma região onde só se 

tem comprovação de domiciliação de triatomíneos no estado de Roraima 

(RICARDO-SILVA et al., 2016), estado que apresentou apenas um caso de 



33 
 

transmissão vetorial em todo o estudo. Então, é possível que os dados informados 

como transmissão vetorial, não tenham sido investigados adequadamente de forma 

a comprovar esse tipo de transmissão. A ausência de artigos científicos que 

corroborem essa via de transmissão na Amazônia ocidental cria uma lacuna, 

gerando reflexão para estudos futuros.     

 Em relação à zona de ocorrência, a maior quantidade de DC em área urbana 

(49,7%), corrobora com dados da OMS, que demonstram que as mudanças no 

perfil epidemiológico da doença decorrentes do êxodo rural, desmatamento e 

urbanização tornaram a DC um fenômeno mais urbano e periurbano (WHO, 2018). 

Outro estudo recente observou o aumento de DC em área periurbana na Venezulea 

(GRILLET et al., 2019). Porém, se forem considerados apenas os estados do Acre, 

Rondônia e Roraima pode -se observar uma frequência maior de casos ocorridos 

em área rural sendo o estado do Acre com 88% dos casos registrados em zona 

rural (OLIVEIRA et al., 2018). Acredita-se que esse fato se deva ao alto consumo 

de açaí por populações rurais no estado do Acre, em virtude do processamento do 

fruto sem as devidas condições sanitárias, o que propicia uma maior possibilidade 

de surtos por transmissão oral nessas populações rurais, sendo que em muitas 

vezes são da mesma família (OLIVEIRA et al., 2018).  

Outro fator importante que avaliou os dados sazonais no presente trabalho 

identificou os meses de dezembro e abril como os períodos de maior ocorrência da 

DC, representando respectivamente 26,3% e 17,16%. Sazonalidade semelhante foi 

observada em estudo realizado no estado do Amazonas em período distinto 

(MENEZES et al.,2019), enquanto que Oliveira et al. (2018) observou maior 

sazonalidade da DC no mês de junho, possivelmente pelos surtos ocorridos por via 

oral na região naquele período. Então acredita-se que a região da Amazônia 

ocidental, o risco para infecção pelo T. cruzi, esteja presente durante todo o ano, 

principalmente pelo grande consumo de açaí e de outros produtos oriundos de 

palmeiras. Esse risco é evidenciado em estudo que evidenciou que 10% das polpas 

de açaí comercializadas no Pará e no Rio de Janeiro estavam infectadas por DNA 

de T. cruzi (FERREIRA et al., 2018). Fato ainda mais preocupante que reforça essa 

hipótese do risco durante todo o ano é a presença de T. cruzi, ativo na gordura de 

polpas de açaí congeladas por períodos prolongados (AÑEZ, 2008, SANTANA et 
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al., 2019), sendo assim produtos armazenados durante a safra, podem transmitir o 

parasito em outras épocas.    

 
 
5. CONCLUSÃO  

 

Constatou-se no presente estudo, que o panorama epidemiológico da 

doença de Chagas na Amazônia Ocidental, no período de 2007 a 2017 

correspondeu a notificação de 169 casos da doença, sendo o ano de 2016 com 

maior número de registros. A pesquisa epidemiológica observou maior ocorrência 

em homens, pessoas na faixa etária dos 20 aos 39 anos, provenientes da zona 

urbana e que adquiriram a infecção por via oral. A sazonalidade do estudo apontou 

os meses de abril e dezembro como os de maior ocorrência de casos. 

É importante analisar o panorama epidemiológico da doença de Chagas de 

modo a compreender as mudanças ocorridas ao longo do tempo, bem como 

compreender os fatores determinantes no processo saúde-doença. Além disso, é 

importante um sistema de registro de dados eficiente para garantir uma vigilância 

eficaz e que possa estimular o desenvolvimento de pesquisas de prevalência bem 

como caracterizar e monitorar a dinâmica de transmissão em diferentes ambientes.  
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ESTUDO DA FAUNA DE TRIATOMÍNEOS E ANÁLISE DA SUA INFECÇÃO 

POR TRIPANOSSOMATÍDEOS NO PROJETO DE ASSENTAMENTO NOVA 

CINTRA, RODRIGUES ALVES, ACRE, BRASIL 

 

RESUMO: Triatomíneos são insetos pertencentes à ordem Hemiptera, família Reduviidae, 
subfamília Triatominae que possuem importância epidemiológica por serem os vetores da 
doença de Chagas (DC). Para o estado do Acre são registradas 11 espécies, porém, ainda 
não existem trabalhos que descrevam a fauna triatomínica na região do juruá, diante disso, 
o presente estudo objetivou investigar a fauna de triatomíneos e infecção por 
tripanossomatídeos no assentamento Nova Cintra localizado no município de Rodrigues 
Alves, Acre, Brasil. As coletas foram realizadas por meio da dissecção de Attalea butyracea 
(Jaci) e Mauritia flexuosa (Buriti), busca ativa nos peridomicílios, intradomicílios e utilização 
de armadilhas. A análise da infecção foi realizada por microscopia óptica e reação em 
cadeia da polimerase (PCR). Em A. butyracea foram coletados um total de quatro 
triatomíneos (duas ninfas e um adulto pertencentes ao gênero Rhodnius e uma ninfa de 
Eratyrus mucronatus), estando dois espécimes positivos Trypanosoma cruzi. Em M. 
flexuosa não foram coletados triatomíneos. Nenhuma das armadilhas foi positiva. Em 
relação à pesquisa nos domicílios, apenas no intradomicílio foram coletados um total de 28 
triatomíneos, possivelmente atraídos pela luz artificial, destes, três estavam infectados por 
T. cruzi. A fauna triatomínica de Nova Cintra é representada por quatro espécies: R. 
pictipes, R. montenegrensis, R. stali e E. mucronatus. O estudo da fauna triatomínica nessa 
região é de suma importância uma vez que, o município possui o maior número de casos 
de DC registrados para o Juruá e o conhecimento dessas espécies, bem como análise de 
infecção por tripanossomatídeos, fornece uma compreensão da dinâmica desses vetores, 
podendo ainda fortalecer ou estimular ações de vigilância na região. 
 
Palavras- chave: Doença de Chagas, Hemiptera, Triatomíneos, Trypanosoma cruzi e 
vetores 
 
ABSTRACT: Triatominae are insects belonging to the order Hemiptera, family Reduviidae, 
subfamily Triatominae that have an epidemiological capacity because they are the vectors 
of Chagas disease (DC). For the state of Acre, there are 11 species; however, they are not 
yet works that describe a triatomine fauna in the region of the right, and the present study 
aimed to investigate a triatomine fauna and a trypanosomatid infection in the Nova Cintra 
settlement located in the municipality of Rodrigues Alves, Acre, Brazil. The research were 
exposed to species of Attalea butyracea (Jaci) and Mauritia flexuosa (Buriti), in search of 
the possibility of developing sleeping pills, intradomiciliary and the use of traps. A. It was 
submitted to light microscopy and the polymerase chain (PCR). In A. butyracea were 
collected in a total of four triatomines (two nymphs and one man belonging to the genus 
Rhodnius and one nymph of Eratyrus mucronatus), with two positives to Trypanosoma cruzi. 
In M. flexuosa no triatomines were added. None of the pitfalls was positive. Regarding the 
household survey, only the intradomicile were collected in a total of 28 triatomines, possibly 
attracted by artificial light, these were infected by T. cruzi. A triatomine fauna of Nova Cintra 
is represented by four species: R. pictipes, R. montenegrensis, R. stali. and E. mucronatus. 
The study of the triatominal fauna in the region is of great importance since, the municipality 
has a greater number of cases of CD registered for the Juruá, the same as the species 
species, as well as the analysis of infection by trypanosomatids. the ability to trigger 
surveillance in the region. 
 

Key-words: Chagas Disease, Hemiptera, Triatomines, Trypanosoma cruzi and Vectors 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em 1909 o pesquisador brasileiro Carlos Chagas publicou a descrição de 

uma doença até então desconhecida para a ciência, a qual denominou 

tripanossomíase americana ou esquizotripanoze, conhecida popularmente até os 

dias de hoje como doença de Chagas (DC) (CHAGAS, 1909; TELLERIA; 

TIBAYRENC, 2017). Carlos Chagas descreveu então, com a colaboração do 

pesquisador Oswaldo Cruz, o agente etiológico da enfermidade, um protozoário da 

ordem Kinetoplastida denominado Trypanosoma cruzi, além de apresentar os 

reservatórios iniciais da doença que compreende uma grande variedade de 

mamíferos silvestres sendo o único pesquisador a descrever o panorama completo 

de uma doença (ARGOLO et al., 2008; CHAGAS, 1909; GALVÃO, 2014).  

Esse pesquisador demonstrou o papel vetorial de um inseto que, até a 

descoberta da doença, só havia sido estudado exclusivamente pelo aspecto 

entomológico, embora anteriormente já se tenha observado o seu hábito 

hematófagico quando, a bordo do navio Beaglle na Argentina, Darwin relatou 

avariação morfológica do abdome após o repasto sanguíneo realizado quando as 

pessoas ofereciam o dedo para o inseto se alimentar (GALVÃO, 2014).  

Assim, com a descoberta passou-se a compreender a importância 

epidemiológica desse hemíptero popularmente conhecido como “barbeiro” no ciclo 

da doença (GALVÃO, 2014).  Esses insetos pertencem a subfamília Triatominae e 

família Reduviidae, englobando 154 espécies distribuídas em 19 gêneros, 

agrupados por sua vez em cinco tribos: Alberproseniini, Bolboderini, Cavernicolini, 

Rhodniini e Triatomini (JUBERG et al., 2014; OLIVEIRA; ALEVI, 2017, LIMA- 

CORDÓN et al., 2019; POINAR- JÚNIOR, 2019, NASCIMENTO et al., 2019).  

Na região amazônica, já foram descritas mais de 30 espécies de 

triatomíneos e a maioria encontrada naturalmente infectada por 

tripanossomatídeos (CASTRO et al., 2018), destas, 11 já são registradas para o 

estado do Acre: Rhodnius robustus (BARATA et al., 1988), Rhodnius pictipes 

(GURGEL- GONÇALVES et al., 2012), Rhodnius montenegrensis (MENEGUETTI   

et al., 2015),  Rhodnius stali (MENEGUETTI et al., 2016), Rhodnius 

neglectus (RAMOS et al., 2018), Panstrongylus geniculatus (GURGEL- 

GONÇALVES et al., 2012a), Pantrongylus rufotuberculatus (OLIVEIRA et al., 
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2019), Pantrongylus megistus (CASTRO et al., 2018), Panstrongylus lignarius 

(OLIVEIRA et al., 2019) , Eratyrus mucronatus (OBARA et al., 2013) e Triatoma 

sordida (RAMOS et al., 2018b). 

Relatos crescentes de surtos de DC na Amazônia tem despertado 

preocupação das autoridades em saúde pública, que ainda consideram a doença 

como emergente na região (BARBOSA et al., 2015; SANTANA et al., 2019). A 

maioria desses surtos alertam para a transmissão por via oral através de alimentos 

contaminados principalmente bebidas regionais como, o suco ou vinho do açaí 

(Euterpe precatoria) (SANTANA et al., 2019). 

No estado do Acre há registro da DC ainda na década de 1980 (BARATA 

et al., 1988), mas, apenas nos últimos dez anos, é que a enfermidade passou a 

chamar a atenção das autoridades em saúde pública, visto a ocorrência de mais de 

40 casos no período de 2009 a 2016. A região do Vale do Juruá, a segunda com 

maior frequência de notificações, é liderada pelo município de Rodrigues Alves com 

maior número de pessoas acometidas nessa região (OLIVEIRA et al., 2018). 

Uma localidade deste município com registros de surto é o Projeto de 

Assentamento Nova Cintra. Nesta localidade os moradores já relataram o encontro 

dos insetos em suas residências, porém, desconheciam seu potencial como vetor. 

Somente na ocasião de surtos isolados, a população passou a conhecer a 

tripanossomíase, sem, de fato, compreender as medidas preventivas e sintomas, 

que muitas vezes são confundidos com a sintomatologia de malária.  

Logo, apresentam importância para a saúde pública, a realização de 

trabalhos que auxiliem na produção de conhecimento acerca da fauna triatomínica 

local, além de conscientizar a comunidade sobre medidas profiláticas, bem como 

ações realizadas em parceria com órgãos de saúde local, para buscar alternativas 

que evitem a ocorrência de novos surtos na região.  Em virtude disso, o objetivo do 

presente estudo é descrever a fauna de triatomíneos e análise da sua infecção por 

tripanossomatídeos no projeto de assentamento Nova Cintra, Rodrigues Alves, 

Acre, Brasil. 
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2. MÉTODO 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 
 

O estado do Acre é o mais ocidental dos estados da Amazônia brasileira 

estando situado no extremo Sudoeste da Amazônia entres as latitudes S 07º 07 e 

S 11 º 08, e as longitudes de W 066 º 30 e W 074 ° (ACRE, 2012). Sua superfície 

territorial é de 164. 221, 4 km 2 correspondendo a 4% da área amazônica brasileira 

e a 1% do território nacional (ACRE, 2012).  

A circulação climática e circulação atmosférica que atua no território do Acre 

define duas estações climáticas: uma chuvosa e outra seca, num contexto de clima 

equatorial quente e úmido. Segundo a classificação climática de Köppen, a estação 

chuvosa compreende o período que se estende de outubro a abril, apresentando 

chuvas constantes, o qual é denominado também de inverno, ocasião em que se 

verificam médias superiores a 110 mm/mês de precipitação pluvial. Janeiro é o mês 

mais chuvoso, apresentando médias mensais superiores a 312 mm. A estação seca 

ocorre entre os meses de junho a setembro (ACRE, 2012). 

O estado do Acre abriga uma alta biodiversidade de fauna e flora em 88% 

de sua cobertura florestal, abrangendo 70% das espécies de palmeiras de toda a 

Amazônia Ocidental (ACRE, 2010). No estado, predominam a Floresta Ombrófila 

Densa e a Floresta Ombrófila Aberta (ACRE, 2010). No Juruá o extrativismo de 

produtos florestais constitui-se em importante fonte de renda familiar, além do látex 

da seringueira e da madeira, são extraídos diversos frutos, tais como açaí, jatobá, 

cocão, buriti, piaçava, murmuru e outros (ACRE, 2011).  

A área do estudo compreendeu o Projeto de assentamento Nova Cintra (S 7 

º48,808’ e W 72 º 40, 480’) criado pela portaria/INCRA/SR-14 n.º 50/1996, 

localizado no município de Rodrigues Alves, Acre, distante cerca de 12 km da área 

urbana do município (IBGE, 2018).  O projeto está localizado em área rural 

possuindo uma área total de 1.345 hectares e 59 famílias assentadas 

regulamentadas pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária-INCRA 

(Figura 1). 

 

 

 



43 
 

Figura 1.  Localização geográfica do Projeto de Assentamento Nova Cintra 

 
(A) Localização geográfica do município de Rodrigues Alves (B) Imagem de satélite da 
área de estudo. Software Trackmaker. 
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2.2 COLETA DOS TRIATOMINEOS 
 

A pesquisa foi desenvolvida em quatro coletas trimestrais realizadas no 

período de um ano iniciadas em agosto de 2017, compreendendo duas coletas no 

período de verão seco e duas coletas no período de inverno chuvoso. Os trimestres 

foram divididos da seguinte forma: Primeiro: de agosto a outubro de 2017, segundo: 

de novembro de 2017 a janeiro de 2018, terceiro: fevereiro a abril de 2018 e quarto: 

de maio a julho de 2018. 

Dentre as técnicas de coleta foram realizadas busca ativa em palmeiras, no  

peridomicílios e intradomicílio (coleta indireta) e busca passiva com a utilização de 

armadilha luminosas e de interceptação de voo.  

Para todos os locais onde a coleta foi realizada, foram registrados os pontos 

por GPS (Sistema de Posicionamento Global), obtidos com GPS Garmin (modelo 

12). A captura serviu como base para obter o mapa da área de estudo bem como 

a localização exata de possíveis novos relatos de espécies de triatomíneos. Para a 

elaboração do mapa foi utilizado o software Track Maker. Todas as atividades de 

coleta foram realizadas com Licença permanente emitida pelo Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) n. 52260-1 (anexo).  

  

2.2.1 Coleta por dissecção de palmeiras 

 

Os registros de coleta dos triatomíneos foram realizados através da 

dissecação de duas espécies de palmeiras da região, Mauritia flexuosa (buriti) e 

Attalea butyracea (Jaci), e que foram selecionadas por amostra de conveniência de 

acordo com características que propiciem abrigo para vetores. Alguns critérios de 

exclusão foram seguidos, tais como a presença de sinais de queimadas, presença 

de vespas e de palmeiras muito jovens.  

A técnica de dissecção consiste na derrubada da palmeira selecionada para a 

pesquisa com o auxílio de motosserra onde as brácteas são removidas 

gradativamente iniciando por aquelas mais externas e inferiores até às internas e 

superiores (ARGOLO et al., 2008; MENEGUETTI et al., 2012) (Figura 2). 
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Figura 2. Coleta por dissecção de palmeiras localizadas no projeto de assentamento 
Nova Cintra, Rodrigues Alves, Acre 

 
A) Vegetação local M. flexuosa (Buritis). B) Dissecção de palmeira. C) Estipe da palmeira durante a 
remoção das brácteas.  
Fotos: Fernanda Portela Madeira 

 

Os triatomíneos coletados foram armazenados em frascos com tampa 

perfurada e separados de acordo com o seu estádio de desenvolvimento (ninfa 1, 

ninfa 2, ninfa 3, ninfa 4, ninfa 5 e adulto). Todos os espécimes coletados foram 

armazenados em recipientes contendo fragmentos de papelão sanfonado para 

manter a umidade, reter as fezes dos insetos e evitar danos ao material (JUBERG 

et al., 2014). 

 

2.2.2 Coleta Peridomiciliar 

 

A busca peridomiciliar foi realizada nas áreas próximas às regiões de 

instalação de armadilhas e dissecção de palmeiras. Com autorização dos 

proprietários dos domicílios foi realizada uma investigação minuciosa nos locais 

que podiam servir de abrigo para triatomíneos nos quintais das residências, tais 

como galinheiros, casas de animais domésticos, locais de acúmulo de entulhos de 

material de construção e outros (ARGOLO et al., 2008) (Figura 3).  
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Figura 3.Busca ativa de triatomíneos em peridomicílios no projeto de assentamento 
Nova Cintra, Rodrigues Alves, Acre 

 
A) Uma das residências selecionadas para a realização da pesquisa peridomiciliar.  B) Cobertura 
de palha provenientes de Jaci (A. butyracea). C) Pesquisa em entulhos e restos de construção de 
um dos peridomicílios. 
Fotos: Fernanda Portela Madeira 

 

2.2.3 Coleta Intradomiciliar 

 

A pesquisa nos domicílios consistiu ainda, em uma apresentação das 

características morfológicas dos triatomíneos, para os adultos responsáveis pelos 

domicílios, utilizando- se imagens e espécimes coletados na localidade, bem como 

na entrega de frascos coletores e orientação de procedimentos para captura desses 

insetos quando localizados em suas residências, o que foi usado como método para 

obtenção de triatomíneos capturados no interior das residências, possivelmente,  

por intrusão. 
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2.2.4 Coleta com armadilhas 

 
 

As armadilhas utilizadas para a captura dos vetores da doença de Chagas 

foram instaladas às 18 horas e desmontadas às 6 horas em cada coleta realizada, 

totalizando um período de 12 horas de atividade contínua, sendo as armadilhas 

utilizadas no presente estudo as seguintes:  

A) Armadilha luminosa do tipo Luiz de Queiroz: consiste em um funil com 

cerca de 70 cm de altura, onde se encaixa uma adaptação feita em náilon com 

quatro aletas de cor escura, dispostas de forma cruzada próxima a uma lâmpada 

fluorescente ligada a uma bateria automotiva. A armadilha é disposta a cerca de 

dois metros do solo para que a luz tenha maior alcance e possa atrair os 

triatomíneos (RAFAEL, 2002). Na parte inferior da armadilha existe um frasco 

coletor que é examinado a cada duas horas em cada coleta (Figura 4A). 

 B) Armadilha suspensa tipo Rafael & Gorayeb: foram suspensas em árvores 

próximas à localização das palmeiras, por um período de 12 horas. É formada por 

um septo inferior que serve como interceptador de voo, uma cobertura clara para 

direcionar os insetos para o topo e um frasco coletor fixado em um ponto mais alto 

através de braçadeira confeccionada com cordas e contendo álcool 70% GL para 

a fixação dos triatomíneos  coletados (RAFAEL, 2002) (Figura 4B).  

C) Armadilha tipo Malaise Tradicional: constituída por uma tenda de náilon e 

formada por uma parte frontal, uma posterior, um teto com duas abas e uma 

barreira central de cor escura onde ocorre a colisão do inseto que tende a subir e 

ficar armazenado em um frasco contendo álcool 70% GL, fixado em uma árvore, e 

sempre é instalada em ambientes próximos aos locais de ocorrência de 

triatomíneos relatados pela comunidade (RAFAEL, 2002) (Figuras 4C e 4D). 
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Figura 4. Amostragem de triatomíneos com utilização de armadilhas de 
interceptação de voo utilizadas no Projeto de Assentamento Nova Cintra, Rodrigues 
Alves, Acre. 

 
A) Armadilha luminosa. B) Armadilha suspensa do tipo Rafael e Gorayeb. C) Armadilha Malaise 
tradicional. C) Detalhe do frasco receptor da armadilha Malaise.  
Fotos: Fernanda Portela Madeira 

 

 

Todos os espécimes coletados foram armazenados em frascos etiquetados 

com as informações do local, método de coleta e data, e as amostras 

encaminhadas para o Laboratório de Medicina Tropical da Universidade Federal do 

Acre para identificação a realização da dissecação do conteúdo intestinal do inseto 

para análise de infecção por tripanossomatídeos. 
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2.3 IDENTIFICAÇÃO DOS TRIATOMÍNEOS 
 

 

Os exemplares coletados foram identificados com base nas características 

morfológicas externas descritas na chave dicotômica de Lent & Wygodzinsky 

(1979) e por outras referências que incluem descrições e chaves de identificação 

de espécies mais recentes (ROSA et al., 2012; GALVÃO et al., 2014; JUBERG, 

2014).  

As espécies pertencentes ao gênero Rhodnius foram identificadas em 

parceria com o Laboratório de Entomologia do Departamento de Ciências 

Biológicas, Faculdade de Ciências Farmacêuticas, Universidade Estadual Paulista 

Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Araraquara, São Paulo, sendo realizado através 

da análise da genitália. 

Para o preparo da genitália dos machos seguiu- se o protocolo utilizado por 

Bilheiro (2016) onde foi realizada a clarificação que consistiu em imersão da 

genitália em solução de Hidróxido de Potássio a 10% por 24 horas. Em seguida, o 

material foi seccionado separando-se os parâmetros, falo e processo mediano do 

pigóforo. Essas foram encaminhados novamente para o processo de clarificação 

em Hidróxido de Potássio a 10% por um período de 12h.  

Após a retirada das peças da solução, o material foi submetido à 

desidratação sequencialmente em álcool 70%, 90%, 95% e álcool absoluto pelo 

período de dez minutos em cada solução. As peças foram então, secas para adição 

de eugenol onde ficaram por no mínimo três horas antes da montagem da lâmina. 

Para a montagem das lâminas foi utilizado o bálsamo do Canadá. As imagens 

foram feitas em microscópio estereoscópio LEICA M205 A. A análise da genitália 

das fêmeas seguiu protocolo adaptado de Rosa et al. (2014) onde os espécimes 

foram cortados transversalmente na região inicial do abdômen, lavados e  

desidratados usando um composto à base de álcool  e mantidos à 50 °C. Em 

seguida, eles foram fixados em suportes de alumínio no quinto segmento 

abdominal, de modo que a porção posterior ficasse em um ângulo de 90 graus com 

a base de apoio. Posteriormente, foram examinados em microscopia de luz.  
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2.4 IDENTIFICAÇÃO DOS TRIPANOSSOMATÍDEOS 
 

2.4.1 Análise por microscopia óptica  

 

A remoção do conteúdo intestinal do triatomíneo foi realizada conforme 

descrito por Junqueira et al. (2011), através de compressão do abdôme do inseto, 

maceração e diluição em solução fisiológica a 0,9% para montagem em lâmina com 

observação em aumento inicial de 400 vezes, para observação em microscópio 

ZEISS modelo A SCOPE A1 (Figura 5A). 

   Parte do material restante foi novamente diluído em solução fisiológica a 

0,9 % e submetido à maceração para a elaboração de distensão em lâmina do 

conteúdo intestinal para posterior coloração. A coloração foi realizada em 

conformidade com as orientações do fabricante e consistiu em imersão da lâmina, 

contendo o material distendido, nas três soluções do kit panótico rápido (Renylab) 

composto por três reagentes, sendo a solução 1 composta por triarilmetano a 0,1%, 

que age como fixador, a solução 2 composta por xantenos a 0,1%  e a solução 3 

composta por tiazinas a 0,1% (CASTRO et al., 2017 ). Em seguida foi realizada a 

observação com microscopia óptica em aumentos de 400x e 1000x (Figura 5B). 

 

Figura 5. Processamento das amostras provenientes do conteúdo intestinal dos 
triatomíneos para a realização do diagnóstico laboratorial......................................... 

 
Figura 5. A) Remoção do conteúdo intestinal do triatomíneo. B) Distensão do macerado em lâmina para 
observação à fresco e coloração C) Panótico rápido para coloração. D) Adulto em alfinete entomológico 
para identificação e tubos contendo respectivamente meio de cultura e álcool absoluto para a realização 
do PCR.  
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2.4.2 Análise molecular de tripanossomatídeos  

 
 

A porção restante do material utilizado para a microscopia foi inserido em 

microtubos contendo meio de cultura LIT (Liver Infusion Tryptose) e também em 

microtubos contendo álcool absolutopara fins de identificação biomolecular (Figura 

5C) (BROFEN et al., 1989; FERNANDES et al., 2001).  

O DNA dos tripanossomatídeos obtidos do conteúdo intestinal dos 

triatomíneos (que estavam no meio LIT e álcool) foram extraídos com a utilização 

do kit Qiagen DNA extraction kit® (FERNANDES et al., 2001; CASTRO et al., 2017). 

O DNA extraído foi encaminhado para a realização da técnica de Reação em 

Cadeia de Polimerase (PCR) se baseou em uma reação que amplifica 

especificamente uma parte do espaçador não transcrito do gene de mini-exon 

variante, de acordo com as espécies Trypanosoma cruzi  (TC I e II) e Trypanosoma 

rangeli (FERNANDES et al., 2001; CASTRO et al., 2017). No método os fragmentos 

gerados variam entre 100 e 250 pares de bases, sendo utilizados oligonucleotídeos 

iniciadores com as seguintes sequências: TCI: (200 pb) 

(5’ACACTTTCTGGCGCTGATCG); TCII: (250 pb) (5’TTGCTCGCACACTCG 

GCTGCAT); Z3: (150 pb) (5’CCGCGCACAACCCCTATAAAAATG); TR:(100 pb) 

(5’CCTATTGTGATCCCCATCTTCG); EXON: (5’TACCAATATAGTACAGAACTG) 

(FERNANDES et al., 2001; CASTRO et al., 2017).  

Para cada reação, foram necessários 100 ppmol de cada primer, 150 μM de 

dNTPs, em tampão de 10 mM de Tris-HCl (pH 8,3), 1,5 mM de MgCl2, 25 mM de 

KCl, 0,1 mg/mL de albumina bovina e 2,5 U de TaqDNA Polimerase, além do 

acréscimo de 10 ng da amostra de DNA genômico, constituindo um volume final de 

50 μL com água Tipo l (FERNANDES et al., 2001; CASTRO et al., 2017). 

A reação iniciou o ciclo com 95ºC por 5 minutos, seguidos de 34 ciclos de 30 

segundos a 94ºC, 30 segundos a 55ºC e 30 segundos a 72ºC, com uma extensão 

final de 10 minutos a 72ºC. Como controle, foram utilizadas as cepas de referência: 

TC1 X10 Clone 1, TC2 Cepa Y, Z3 Esmeraldo Clone 1 e T. rangeli R1625 

(FERNANDES et al., 2001; CASTRO et al., 2017). 

Os produtos amplificados foram submetidos à eletroforese em gel de 

agarose 2%, a 100 volts por 1 hora. Após a eletroforese o DNA foi revelado com 
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brometo de etídio e visualizado sob luz ultravioleta (FERNANDES et al., 2001; 

CASTRO et al., 2017). 

 

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em todo o estudo foram coletados um total de 32 triatomíneos pertencentes 

a quatro espécies, essas que apresentaram 15,6% de infecção natural para T. cruzi 

(Tabela 1) 

 

Tabela 1. Espécies de triatomíneos coletados e positividade 
para T. cruzi no projeto de assentamento Nova Cintra 

Espécie Método de Coleta  
Quantidade 

Positivos para  
T. cruzi 

Rhodnius montenegrensis 

PA (0) - 
PD (0) - 
ID (18) 2 (11%) 
A (0) - 
T (18) 2 (11%) 

Rhodnius pictipes 

PA (2) 2 (100% 
PD (0) - 
ID (6) - 
A (0) - 
T (8) 2 (25%) 

Rhodnius stali 

PA (0) 0 
PD (0) - 
ID (4) 1 (25%) 
A (0) - 
T (4) 1 (25%) 

Rhodnius sp* 

PA (1) 0 (0%) 
PD (0) - 
ID (0) - 
A (0) - 
T (1) 0 (0%) 

Eratyrus mucronatus 

PA (1) 0 (0%) 
PD (0) - 
ID (0) - 
A (0) - 
T (1) - 

Total 32 5 (15,6%) 

                     *Espécie cuja identificação foi impossibilitada pelo estádio de desenvolvimento (Ninfa 1) 
Legenda: PA (Palmeira), PD (Peridomicílio), ID (Intradomicílio), A (Armadilha) e T (Total) 

 

A espécie R. montenegrensis representou 56% do total de triatomíneos 

coletados neste estudo e 64% dos encontrados no intradomicílio. O percentual 

elevado na quantidade de R. montenegrensis, fortalece ainda mais a hipótese de 



53 
 

subnotificação da ocorrência de triatomíneos dessa espécie na região Amazônia, 

visto que essa foi descrita apenas em 2012 no município de Monte Negro, Rondônia 

(ROSA et al., 2012), e confirmada por cariótipo e análise molecular (ALEVI et al., 

2015; DE CARVALHO et al., 2017), mas, acredita-se que sua similaridade 

morfológica com R. robustus ocasionou alguns erros em identificações 

taxonômicas dos estudo anteriores a 2012, e ainda identificações posteriores que 

utilizaram apenas as características morfológicas externas. Ainda é importante citar 

que alguns pesquisadores da região amazônica, inicialmente não aceitaram muito 

bem a nova descrição, visto a lacuna de falta de dados moleculares, esses que 

foram realizados e publicados recentemente (ALEVI et al., 2015; DE CARVALHO 

et al., 2017).  

Essa alta ocorrência de R. montenegrensis, tanto neste, como em outro 

estudo no estado do Acre (RAMOS, 2018), somada a comprovação da infecção 

desta por  T. cruzi (BILHEIRO et al., 2018) e T. rangeli (MENEGUETTI et al., 2015), 

além da ocorrência da mesma em residências tanto em ambiente rural 

(MENEGUETTI et al., 2015) como urbano (RIBEIRO et al., 2018), mostra o 

potencial da mesma para transmissão da doença de Chagas. 

A segunda espécie de maior ocorrência neste trabalho foi R. picitipes, 

representando 25% do total de triatomíneos coletados, sendo dois positivos para T. 

cruzi. Esses dois foram coletados em palmeiras da espécie A. butyraceae, que 

representa um ecótopo natural da espécie em meio silvestre (GALVÃO, 2014). Os 

espécimes coletados em palmeiras apresentaram positividade para T. cruzi. Dados 

semelhantes a este estudo já foram observados no estado do Acre em trabalhos 

anteriores, onde esta espécie foi coletada tanto em palmeiras (RAMOS, 2018c) 

quanto em residências (RIBEIRO et al., 2018) observando-se infecção por T. cruzi 

em ambos os ambientes. 

 Esta espécie, pode estar relacionada ao primeiro caso de DC no estado do 

Amazonas (FÉ et al., 2009), tendo a mesma grande ocorrência em ambientes 

silvestres e domiciliares na cidade de Manaus, com 73,9% dos espécimes 

encontrados (FÉ et al., 2009).  No Acre, a espécie já foi coletada tanto em palmeiras 

(RAMOS, 2018b,c) quanto em residências (RIBEIRO et al., 2018) observando- se 

infecção por T. cruzi em ambos os ambientes. 
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Outra espécie do gênero Rhodnius encontrada do estudo foi R. stali, essa 

que representou 12,5% do total de triatomíneos tendo um registro de infecção por 

T. cruzi. É uma espécie com relatos de domiciliação comprovada na Bolívia sendo 

possivelmente responsável pela transmissão de T. cruzi em comunidades 

indígenas em Alto Beni (MATIAS et al., 2003). Esta tem ocorrência para o estado 

do Acre (MENEGUETTI et al., 2016) e é suscetível ainda à infecção por T. rangeli 

o que pode ocasionar dificuldades de diagnóstico diferencial de tripanossomatídeos 

(CASTRO et al., 2017), podendo sinalizar a possibilidade de ocorrência de 

infecções mistas no estado.  

As palmeiras estão ligadas diretamente a ocorrência de espécies do gênero 

Rhodnius, o que é comprovado por vários estudos ( (ABAD-FRANCH; MONTEIRO, 

2007; ANGULO; ESTEBAN; LUNA, 2012; GAUNT; MILES, 2000; RICARDO-SILVA 

et al., 2012), porém as mesmas também podem servir de ecótopos naturais para 

outros gêneros, como foi constatado no presente estudo com a ocorrência de uma 

ninfa de E. mucronatus, coletado em A. butyraceae. A ocorrência dessa espécie 

em palmeiras já foi relatada por outros estudos (GAUNT; MILES, 2000; RANUCCI 

et al., 2012), podendo a mesma ocupar também outros habitats, tais como: ocos de 

árvores, ninhos de aves (GAUNT; MILES, 2000; REBÊLO; BARROS; MENDES, 

1998) e domicílios, esse último que já foi identificado em países como Bolívia, Perú 

e Venezuela, estando em ambos infectados por T. cruzi (VIVAS; BARAZARTE; 

FERNÁNDEZ, 2001; RANUCCI et al., 2012). 

Em recente estudo realizado em área urbana do estado do Acre foram 

coletados cinco espécimes de E. mucronatus em residências, perto de uma área 

desmatada recentemente (RIBEIRO et al., 2018), vindo de encontro com a 

descrição de que essa espécie pode adaptar-se rapidamente a ecótopos artificiais 

estáveis, quando seus habitats naturais são destruídos por ações antrópicas 

(RANUCCI et al., 2012), mostrando o potencial da mesma como vetor silvestre da 

DC, mesmo sendo considerada por alguns pesquisadores como uma espécie 

silvestre de pouca importância epidemiológica (CUBA et al., 2002; LENT; 

WYGODZINSKY, 1979). 

As armadilhas utilizadas no presente estudo não capturaram triatomíneos, 

porém, foram coletados outros insetos pertencentes também à subordem 
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Heteroptera tais como predadores e fitófagos, além de insetos pertencentes às 

ordens Lepidoptera, Diptera e Hymenoptera. 

Em estudo realizado na Colômbia as armadilhas luminosas apresentam 

resultados diferentes do presente estudo, capturando uma boa quantidade de 

triatomíneos, principalmente do gênero Rhodnius, esse que foi o mais ocorrente no 

presente estudo (JÁCOME-PINILLA et al., 2015). Na região Amazônica, em outro 

trabalho realizado com armadilhas de luz em floresta primária no estado do 

Amazonas, os triatomíneos representaram 32,6% dos exemplares coletados, 

representados pelos gêneros Panstrongylus, Rhodnius e Eratyrus, porém, o 

mesmo estudo sugeriu que a rica fauna de triatomíneos das florestas primárias se 

torna altamente simplificada após a perturbação quando comparam com estudos 

conduzidos em áreas antropizadas, como é o caso do presente estudo (CASTRO 

et al., 2010). Porém, sabendo-se da capacidade limitada de utilização de 

armadilhas, ainda se faz necessário outros testes com variados tipos de lâmpadas, 

locais de instalação e altitudes diferentes de modo a testar a eficiência das 

armadilhas, o que pode explicar a ineficiência das mesmas neste estudo. 

As demais armadilhas de interceptação de voo utilizadas: suspensa do tipo 

Rafael e Gorayeb e Malaise tradicional já se mostraram eficazes para amostragem 

de himenópteros (COSTA et al., 2016) por isso, as mesmas foram utilizadas como 

um projeto piloto, em busca de novas alternativas de coleta que sejam menos 

destrutivas, principalmente em locais com baixa diversidade de palmeiras ou que a 

derrubada implique em impactos econômicos nas áreas de pesquisa, e ainda em 

busca de espécies diferentes que estejam em ecótopos desconhecidos para a 

ciência, principalmente. Assim, seria possível minimiza a subnotificação de 

espécies ocorrentes na região. 

A baixa ocorrência de triatomíneos coletados em palmeiras, diferem de 

outros estudos realizados na região amazônica ((ABAD-FRANCH et al., 2010; 

ANGULO; ESTEBAN; LUNA, 2012; MENEGUETTI et al., 2012), essas diferenças 

podem estar relacionadas as características do ambiente em estudo, visto que em 

outro trabalho, observou -se como fator determinante para a coleta de triatomíneos, 

o ambiente  com grande densidade de palmeiras do gênero Attalea, somadas a 

uma alta densidade de triatomíneos por palmeiras de 21,7(JÁCOME-PINILLA et al., 
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2015), diferente do presente estudo, que além da baixa quantidade de palmeiras 

na localidade, apresentou uma densidade de apenas 0,5 triatomíneos por palmeira.  

A ausência de triatomíneos em palmeiras da espécie M. flexuosa difere de 

outros estudos, cuja amostragem registrou a presença de triatomíneos das 

espécies Panstrongylus tertius, Triatoma sordida, Microtriatoma borbai e Rhodnius 

neglectus (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012; GURGEL-GONÇALVES; CUBA, 

2007). É importante a amostragem em palmeiras da espécie M. flexuosa uma vez 

que estudos apontam o Buriti como local de alimentação e reprodução da espécie 

R. neglectus (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012), espécie essa já relatada para 

o estado do Acre (RAMOS et al., 2018), porém até o presente momento não 

ocorrente na região do Juruá, e que apresentou um maior potencial para 

transmissão de T. cruzi e T. rangeli que R. robustus (BARRETO-SANTANA et al., 

2011), outra espécie também descrita para o Acre (BARATA et al., 1988).  

Não foram localizadas nas palmeiras dissecadas a presença de ninhos ou 

mamíferos o que pode ter contribuído para a ausência de triatomíneos. A ausência 

desses vetores em buriti é um dado de muita importância para a região, haja vista 

que, no Acre, políticas de incentivos ao aproveitamento da espécie vêm sendo 

efetuadas, principalmente no Juruá onde extrativistas processam a polpa de buriti 

para a obtenção de óleo, além do abundante uso na região para a fabricação do 

vinho, sorvetes, picolés (CYMERYS; FERNANDES; RIGAMONTE-AZEVEDO, 

2005), sendo o buriti uma espécie de palmeira totalmente aproveitável, desde as 

folhas até a raíz (SOUZA; VIANA, 2018). A literatura aponta ainda, o uso do buriti 

como fonte de alimentação de animais silvestres, tais como antas queixadas e 

catitus, (CYMERYS; FERNANDES; RIGAMONTE-AZEVEDO, 2005) o que poderia 

favorecer a manutenção do ciclo silvestre de T. cruzi caso as mesmas estivessem 

infestadas.  

No perídomicílio, das dezessete residências amostradas não foram 

coletados triatomíneos, possivelmente pelo hábito de limpeza dos quintais comum 

na região e pela utilização de coberturas de alumínio das residências amostradas, 

sendo que apenas uma residência amostrada, ainda possuía cobertura de palha. 

Já no intradomicílio foram capturados 28 triatomíneos adultos. Assim, o 

presente estudo apresentou como método de amostragem de triatomíneos mais 
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eficaz a entrega de recipientes aos moradores da comunidade e, principalmente a 

apresentação desses vetores aos mesmos (Tabela 3).  

 

 

Tabela 2. Triatomíneos coletados por trimestre e método de coleta  

Método de 

busca 

Trim 1 

(S) 

Trim 2 

(C) 

Trim 3 

(S) 

Trim 4 

(C) 
Total 

Dissecção 1 (-) - 1(-) 2 (2+) 4 (12,5%) 

Peridomiciliar - - - - - 

Intradomiciliar 9 (2+) 12 (-) 2 (-) 5 (1+) 28 (87,5%) 

Armadilhas -  - - - 

Total 10 (31,25%) 12 (37,5%) 3 (9,37%) 7 (21,88%) 32 (100%) 

Legenda: S: estação seca; C: estação chuvosa 

 

A presença de triatomíneos adultos em residências não caracteriza 

domiciliação mesmo que a intrusão desses insetos em domicílios já sejam alvo de 

preocupação na Colômbia (ANGULO; ESTEBAN; LUNA, 2012)  e Venezuela 

(GRILLET et al., 2019), apesar disso, há recente relato de domiciliação no estado 

de Roraima (RICARDO-SILVA et al., 2016). Estudos recentes que analisaram 

fatores preditivos de atração para os domicílios identificaram que algumas espécies 

de maior ocorrência no Bioma Amazônia tendem a ser localizadas com maior 

frequência nos domicílios principalmente do gênero Rhodnius (CARVALHO et al., 

2017), esse que representou 96,8% dos triatomíneos coletados no presente estudo. 

Portanto o presente estudo sugere que a atração desses triatomíneos pode 

estar sendo causada pela luz das residências e, consequentemente, pelos sinais 

químicos emitidos pelas pessoas e animais domésticos. Mecanismos de intrusão 

podem estar acontecendo também pela destruição das áreas florestais próximas, 

fazendo com que espécies silvestres estejam mais próximas das áreas domiciliares. 
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4. CONCLUSÃO 

 

As espécies de triatomíneos ocorrentes em Nova Cintra estão agrupadas em 

dois gêneros, compreendendo as espécies: Rhodnius montenegrensis, Rhodnius 

pictipes, Rhodnius stali e Eratyrus mucronatus, apresentando um índice de infecção 

natural por T. cruzi de 15,6% e não constatado infecção por T. rangeli. Com o baixo 

índice de infestação em palmeiras e dados negativos para as armadilhas utilizadas 

e coleta peridomiciliar, o método mais eficaz para a coleta de triatomíneos da 

pesquisa foi a orientação aos moradores acerca do vetor, o que auxilia ainda, em 

medidas de prevenção da doença por parte dos moradores. 

É importante pesquisas que avaliem os triatomíneos e sua infecção na região, 

para compreender aspectos ecológicos e possíveis mudanças na dinâmica de 

transmissão de DC que possam estar ocorrendo. 
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6. CONCLUSÃO GERAL 
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O presente estudo observou a ocorrência de 169 casos de doença de 

Chagas na Amazônia Ocidental brasileira, no período de 2007 a 2017, sendo o ano 

de 2016 com maior número de casos, observando um perfil epidemiológico com  

maior ocorrência em indivíduos do sexo masculino e  pessoas na faixa etária dos 

20 aos 39 anos, residentes em zona urbana e que adquiriram a infecção por via 

oral.  Os meses com maior notificação foram os de abril e dezembro.  

O estado do Acre foi um dos estados que apresentou um maior índice de 

notificações no ano de 2016, devido aos surtos de DC por via oral ocorridos no 

estado, incluindo o município de Rodrigues Alves.  

Também foram descritas as espécies de triatomíneos ocorrentes em Nova 

Cintra, Rodrigues Alves, região onde ocorreram os surtos da doença. As espécies 

registradas para a localidade são Rhodnius montenegrensis, Rhodnius pictipes, 

Rhodnius stali e Eratyrus mucronatus, que apresentaram índice de infecção natural 

por T. cruzi de 15,6%. Na localidade o índice de infestação em palmeiras foi de 0,5 

sendo um dado importante, principalmente dados negativos para o buriti (M. 

flexuosa) devido à importância econômica para a comunidade.  

É importante observar a mudança no perfil epidemiológico da DC ao longo 

do tempo, estando a Amazônia em destaque no sentido de buscar medidas que 

combatam o avanço da enfermidade. Pesquisas direcionadas a conhecer a fauna 

triatomínica existente no estado do Acre começaram a ser realizadas a partir do 

ano de 2012 e, desde então, se torna cada vez mais frequente a coleta de 

triatomíneos com infecção natural por tripanossomatídeos, demonstrando que o 

vetor e o agente etiológico estão presentes na região. Com a crescente 

antropização dos ambientes naturais mais as pessoas estarão expostas aos riscos 

de contaminação.  

Como perspectivas futuras verifica- se uma necessidade de mais pesquisas 

voltadas para o estudo dos vetores e de DC na mesorregião do Vale do Juruá, que 

que é a região do estado com maior registros de contaminação oral por T. cruzi,  

relacionados ao consumo do açaí, produto que movimenta a economia dos 

municípios, além de estar relacionado ao turismo local, principalmente no município 

de Feijó, onde muitas pessoas produzem o alimento em larga escala para o festival 

cultural anual do Açaí. Esses surtos foram responsáveis pela “queda” na venda de 
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açaí em todo o vale do Juruá causando um impacto econômico paras as famílias, 

além de causarem alguns óbitos na região. Ainda é preciso ampliar os estudos e 

pesquisar os triatomíneos ocorrentes em outros municípios das microrregiões de 

Cruzeiro do Sul e Tarauacá. 

Portanto, são necessárias medidas eficazes para que a população conheça 

o ciclo da DC e saiba reconhecer os vetores da doença, evitando a contaminação, 

principalmente conhecendo medidas de higiene adequadas para o preparo de 

alimentos e também capacitar profissionais de saúde e reforçar ações de vigilância 

para evitar a ocorrência de novos surtos na região. 
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8.5. ARTIGO SUBMETIDO À REVISTA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

MEDDICINA TROPICAL 

First report of Rhodnius montenegrensis (Hemiptera, Reduviidae, 

Triatominae) in Amazonas, Brazil 
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da Rosa [4] [5], Luís Marcelo Aranha Camargo [1], [6], [7] [9], [10], Dionatas Ulises de 

Oliveira Meneguetti [1],[8], Paulo Sérgio Berrnarde [1], [2] 

 

[1] Programa de Pós- Graduação Stricto Sensu em Ciências da Saúde na Amazônia 
Ocidental, Universidade Federal do Acre, Rio Branco, Acre, Brasil. [2] Centro 
Multidisciplinar, Universidade Federal do Acre, Campus Floresta, Cruzeiro do Sul, Acre, 
Brasil. [3] Instituto Federal de Rondônia, Campus de Guajará- Mirim, IFRO. [4] 
Departamento de Ciências Biológicas, Faculdade de Ciências Farmacêuticas, 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Araraquara, São Paulo, 
Brasil. [5] Programa de Pós- Graduação Stricto Sensu em Biociências e Biotecnologia, 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), Araraquara, São Paulo, 
Brasil. [6] Instituto de Ciências Biomédicas -5, Universidade de São Paulo, Monte Negro, 
Rondônia, Brasil. [7] Departamento de Medicina,Centro Universitário São Lucas, Porto 
Velho, Rondônia, Brasil. [8] Colégio de Aplicação, Universidade Federal do Acre, Rio 
Branco, Acre, Brasil. [9] Centro de Pesquisa em Medicina Tropical de Rondônia-
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Abstract 

Introduction: Triatomines are hematophagous insects of epidemiological 

importance, because they are vectors of Chagas disease. We present here the first 

report of Rhodnius montenegrensis in Amazonas, Brazil. Methods: Triatomines 

were collected from palm trees of Attalea butyracea in the municipality of Guajará. 

Results: Specimens of R. montenegrensis were confirmed. Conclusions: With the 

present report, the number of species recorded for the Amazon has increased from 

10 to 11, and the number of Brazilian states with R. montenegrensis has increased 

from two to three. 

Keywords: Western Amazon, Chagas disease, Triatomines 



97 
 

Triatomines are hematophagous insects belonging to the Reduviidae family 

and the Triatominae subfamily1. They are found throughout South and Central 

America and are of epidemiological importance because they are the vectors of 

Trypanosoma cruzi, American trypanosomiasis, the etiologic agent of Chagas 

disease1. These vectors may also transmit to vertebrates another protozoan called 

T. rangeli, which does not cause symptoms of infection in humans but may make 

the differential diagnosis of T. cruzi difficult2. 

Currently, 154 triatomine species are known worldwide. They are grouped 

into 19 genera3-5, and of these, over 30 species, grouped in nine genera, occur in 

the Amazon region6. For the state of Amazonas, 10 species, distributed among four 

genera, had already been recorded: Cavernícola lenti (by Barrett and Arias, 1985), 

Eratyrus mucronatus (by Stal, 1859), Panstrongylus geniculatus (by Latreille, 1811), 

P. lignarius (by Walker, 1873), P. rufotuberculatus (by Champion, 1899), Rhodnius 

amazonicus (by Almeida, Santos, and Sposina, 1973), R. brethesi (by Matta, 1919), 

R. paraensis (by Sherlock, Guitton and Miles, 1977), and R. pictipes and R. robustus 

(by Stal, 1872)7. 

The present article reports the first occurrence of R. montenegrensis in the 

state of Amazonas. 

In January 2019, a triatomine collection was performed, using the dissection 

technique, in four palm trees belonging to the species Attalea butyracea (popularly 

known in the Amazon region as Jaci or coquinho da mata) in a rural area of the 

municipality of Guajará, Amazonas, near the river Juruá (latitude 07º 30' 87''S, 

longitude 72º31'17''W). The municipality is located in the meso-region of the 

southwestern Amazon and the micro-region of Juruá.  
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The two specimens collected were sent to the Laboratory of Tropical 

Medicine at the Federal University of Acre (UFAC), in the city of Rio Branco, Acre, 

where they were identified in accordance with the morphological characteristics 

described by Lent and Wygodzinsky8 (1979) and Rosa et al. (2012)9. Subsequently, 

two triatomine females were identified as R. montenegrensis and referred to the 

Entomology Laboratory of the Department of Biological Sciences, School of 

Pharmaceutical Sciences, Paulista State University Júlio de Mesquita Filho 

(UNESP), Araraquara, São Paulo, Brazil, where the species was confirmed by the 

characteristics of the genitals10 (Figure 1). 

The specimens of R. montenegrensis. Brazil. 2 adult females, municipality of 

Guajará, Amazonas, latitude 07º 30' 87''S, longitude 72º31'17''W, Madeira, F.P, col. 

Oliveira J, det. were deposited in the Triatominae collection "Dr Jose Maria Soares 

Barata." 

 



99 
 

 
Figure 1: Female specimen of Rhodnius montenegrensis. (A) 
Dorsal view. (B) Head. (C) detail of the pronotum. (D) Ventral view. 
(E) Female genitalia. 

 
The morphological characteristics of R. montenegrensis include an overall 

yellow coloration, with black longitudinal stripes on the pronotum, wings, and 

connexivum9. The head presents a central yellow band between two continuous 

bands of brown color; no stains in the regions of the climax up to the neck are 

present9. The legs are yellow, except for the posterior tibia, which has a black stripe 

close to the tarsus9. 

The two specimens of R. montenegrensis were also analyzed for infection by 

Trypanosoma sp. This analysis, conducted using optical microscopy, through 
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examination of the fresh intestinal content in a 0.9% saline solution, revealed a 400-

fold increase11. Positivity for trypanosomatids was not found.  

This finding of R. montenegrensis in Amazonas constitutes the first record of 

the species in the state. The species was first described in the municipality of Monte 

Negro, Rondônia9, and there are also records of occurrence in two meso-regions of 

the state of Acre1,12.  

This report has increased the number of triatomines occurring in the state of 

Amazonas from 10 to 11, and expanded the distribution of this species, which 

previously covered only the states of Rondônia and Acre (Figure 2). 

 

 
     Figure 2. Distribution of the specie Rhodnius montenegrensis. 

 
Although in the present study, the specimens of R. montenegrensis were not 

found to be infected by trypanosomatids, this species has the potential for vector 

transmission, since its infection by T. cruzi13 and T. rangeli2 has already been 
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confirmed. The latter species has also been collected inside apartments in the state 

of Acre, but without evidence of domiciliation14. 

The occurrence of R. montenegrensis infected by T. cruzi constitutes 

evidence of the active role that the species has in the maintenance of the enzootic 

cycle of this trypanosomatid13,15, thus reinforcing the need for further studies on the 

occurrence of the species to better understand its distribution pattern and ecological 

aspects. 
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8.5.1 Normas da Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical: 
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8.6. ATIVIDADES DE EXTENSÃO DESENVOLVIDAS DURANTE O MESTRADO 

 

 


